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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivos identificar a estrutura, o modo de vida e o 

conhecimento etnobotânico dos moradores do interior e entorno da Floresta Nacional do 

Amapá (FLONA/AP). A fim de, verificar se estes moradores compõem uma comunidade 

tradicional com valioso conhecimento sobre as plantas com propriedades medicinais e se este 

conhecimento corre risco se ser esquecido. Para isso, foi realizada pesquisa de campo junto à 

comunidade com técnicas de entrevista participativa e coleta de material botânico segundo a 

literatura. Os resultados revelaram se tratar de uma comunidade tradicional ribeirinha 

composta por 40 domicílios, cujos moradores se encontram em relativo grau de isolamento de 

outros grupos sociais e possuem vinculo de dependência com os recursos florestais para 

construção e reprodução do modo de vida local. O uso de plantas consideradas medicinais no 

tratamento de problemas de saúde faz parte da cultura local. Foram registradas 111 espécies 

incluídas em 54 famílias e 96 gêneros, tratando 100 diferentes problemas de saúde. As 

famílias mais frequentes foram: Fabaceae (11 espécies = 9,9%), Lamiaceae (9 espécies = 

8,1%), Asteraceae (5 espécies = 4,5%), Rutaceae (5 espécies = 4,5%), Arecaceae, 

Bignoniaceae e Solanaceae (4 espécies = 3,6% cada). Os dados obtidos demonstraram se 

tratar de uma comunidade com um conhecimento rico sobre a flora medicinal da localidade, 

revelando também a diversidade botânica existente no interior e entorno da FLONA/AP. 

Contudo, este conhecimento corre risco de ser esquecido devido a falta de estruturas básicas 

como educação e transporte. 

 

Palavras-chave: Floristica; Comunidade tradicional; Unidade de Conservação; Amapá; 

Amazônia. 



 

ABSTRACT 
 

This study aimed to identify the structure, the way of life of residents and ethnobotanical 

knowledge from inside and around the Floresta Nacional do Amapá (FLONA/AP). In order to 

check that these residents make up a traditional community with valuable knowledge about 

plants with medicinal properties and this knowledge is at risk to be forgotten. For this, we 

conducted field research in the community with interview techniques and participatory 

collection of botanical material according to the literature. The results showed it is a 

traditional riverside community consists of 40 homes, whose residents are in relative degree 

of isolation from other social groups and have a bond of dependence on forest resources for 

the construction and reproduction of the local way of life. The use of medicinal plants 

considered in the treatment of health problems is part of the local culture. We recorded 111 

species in 54 families and 96 genera, 100 treating different health problems. Families 

frequently were: Fabaceae (11 species = 9.9%), Lamiaceae (9 species = 8.1%), Asteraceae (5 

species = 4.5%), Rutaceae (5 species = 4.5%), Arecaceae, Bignoniaceae and Solanaceae (4 

species = 3.6% each). The data showed it is a community with a rich knowledge about the 

medicinal flora of the locality, revealing also the botanical diversity exists within and around 

the FLONA/AP. However, this knowledge is in danger of being forgotten due to lack of basic 

infrastructure such as education and transportation. 

 

Key-words: Floristic; Traditional Community; Conservation Unit; Amapá; Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

A definição de comunidade tradicional é um assunto que tem atraído muita discussão 

tanto na esfera política quanto acadêmica. Segundo o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação (SNUC) as comunidades tradicionais estão inseridas em sistemas sustentáveis de 

exploração dos recursos naturais que foram desenvolvidos ao longo das gerações de forma 

equilibrada, garantindo a proteção e manutenção da diversidade biológica.  

Segundo Diegues (1996) a biodiversidade existente e protegida hoje foi e continua 

sendo em grande parte possível devido à presença das chamadas populações tradicionais que 

com seu modo de vida preservam estes ambientes e, portanto, a conservação da diversidade 

biológica e cultural deve caminhar de forma consolidada. 

As considerações feitas às comunidades tradicionais ganham cada vez mais espaço 

dentro do contexto ambiental devido à presença humana nas Unidades de Conservação (UC) 

(IBAMA, 2012). Esta percepção foi retratada em 1992 no IV Congresso Mundial de Parques 

que aconteceu em Caracas com o titulo de “Povos e Parques”.  Adicionalmente, a União 

Internacional para conservação da Natureza (IUCN) divulgou que 86% das reservas da 

América do Sul são habitadas por populações permanentes (DIEGUES, 1996). 

As comunidades tradicionais possuem uma organização econômica e social com 

reduzido acúmulo de capital, onde a força de trabalho não é assalariado e as atividades 

econômicas são de pequena escala como agricultura, pesca e artesanato. Neste ambiente, há 

um grande conhecimento dos ciclos biológicos e do uso de recursos naturais renováveis que 

são transmitidos de geração para geração como instrumento de sobrevivência e conservação 

da diversidade biológica. Diegues (1996) cita que um dos critérios mais importantes para se 

definir uma comunidade tradicional é que esta deve reconhecer-se como um grupo cultural 

particular de identidade própria. 

Segundo Posey (1992) o conhecimento tradicional é o acúmulo de práticas adquiridas 

por determinada sociedade ao longo do tempo, como resultado de seus valores, de suas 

crenças, de suas descobertas e de suas vivências experimentadas e “os resultados de todas 

essas experiências compõem o acervo cultural dessa sociedade”. 

Para Diegues et al. (2000) o conhecimento tradicional pode ser definido como o 

conjunto de saberes e práticas sobre o mundo natural e sobrenatural que é transmitido 

oralmente ao longo das gerações.  
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Adicionalmente, a existência deste conhecimento cultural é tão importante para a 

humanidade quanto à diversidade biológica é para os seres vivos, constituindo por sua vez, 

um patrimônio comum da humanidade que deve ser reconhecida e preservada para o beneficio 

das gerações presentes e futuras (DECLARACION, 2001). 

Para Zanirato e Ribeiro (2007) essa diversidade cultural é a identidade de um povo que 

tem seu modo de vida constantemente recriado. Portanto, a proteção dessa identidade deve ser 

feita apoiando seus portadores e o contexto social e cultural em que estes se encontram. 

Adicionalmente, devem ser consideradas as dinâmicas da criação, da renovação e da 

transmissão cultural. 

Neste sentido, a etnobotânica proporciona o registro do conhecimento botânico 

tradicional (GUARIM NETO et al., 2000), adquirindo para isso, caráter multidisciplinar no 

qual relaciona a antropologia e outras disciplinas com a botânica (ALBUQUERQUE, 1999), 

possibilitando maior esclarecimento quanto à ecologia envolvida no uso dos recursos vegetais 

(PRANCE, 1991), os quais podem ser empregados como forma de desenvolvimento 

sustentável em unidades de conservação. 

O uso de plantas no tratamento de doenças é amplamente praticado por comunidades 

do mundo todo. Os conhecimentos desta prática têm sido repassados pela humanidade de 

geração para geração desde o inicio da história do homem. Estes conhecimentos foram 

evoluindo durante os anos por meio de tentativas de erros e acertos (MORS, 1982). Durante 

esta evolução os povos tradicionais foram identificando as plantas, seu habitat, época de 

colheita e as partes dos vegetais que apresentavam sucesso no tratamento de determinadas 

enfermidades (LÉVI-STRAUSS, 1989). Contudo, a crescente pressão econômica e cultural 

tem oprimido essas comunidades (AMOROZO; GÉLY, 1988, SILVA, 2002), 

comprometendo a transmissão e a existência destes conhecimentos (ELISABETSKY, 1986). 

O estudo de plantas medicinais na Amazônia tem um potencial muito grande, podendo 

aumentar consideravelmente o número de espécies com esta finalidade, além de, permitir que 

as espécies já utilizadas sejam catalogadas. Os estudos etnobotânicos possuem dois pontos 

chave: (i) a coleta de informações sobre o uso das plantas medicinais, e (ii) a coleta das 

plantas para identificação.  

A coleta de informação é muito importante, pois representa os esforços e descobertas 

dos povos tradicionais ao longo de muitos anos e que foram repassadas pelas gerações até os 

dias de hoje, e muitas vezes modificadas ou perdidas (ELISABETSKY, 1986; SILVA, 2002). 

A coleta das plantas é necessária para sua identificação e confirmação da efetividade de seus 
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compostos para que então possa ser definitivamente confirmada como medicinal e se tornar 

um produto comercializável. 

Os produtos naturais brasileiros ganham destaque no mercado tanto nacional quanto 

internacional, principalmente produtos derivados de plantas com propriedades medicinais. 

Esta perspectiva consequentemente causa preocupação quanto à extração de espécies vegetais 

sem plano de manejo, uma vez que, muitas plantas úteis ou que poderiam ser úteis podem 

ainda estar sem descrição formal podendo desaparecer antes da sua descoberta e identificação 

(SILVA, 2002). 

Diante do exposto é importante destacar que o estado do Amapá possui uma riqueza 

em termos de populações tradicionais e de áreas relativamente bem preservadas e se destaca 

também por possuir 19 UCs (federais, estaduais e municipais). Essas UCs se comparadas com 

outras UCs centenárias como o Parque Nacional Yellowstone - EUA (criada em 1872) e 

Parque Nacional Kruger-África do Sul (criado em 1898), são relativamente jovens, tanto em 

relação as datas de criação como no tocante ao seu gerenciamento (DRUMMOND; DIAS; 

BRITO, 2008), e isso tudo resulta em informações ainda insuficientes e desconexas sobre 

cada uma delas. 

Destas UCs, a Floresta Nacional do Amapá (FLONA/AP), que é uma UC federal, 

criada pelo Decreto Lei nº. 97.630 de 10 de abril de 1989, é uma das que mais carece de 

estudos técnicos científicos, seja pelo seu relativo isolamento, seja pela falta de projetos 

voltados a área no sentido da cientificidade, os dados ainda são esparços. 

A FLONA/AP está localizada na região central do estado do Amapá, em terras dos 

municípios de Amapá, Ferreira Gomes e Pracuúba, com área de 412.000 hectares e o centro 

urbano mais próximo é o município de Porto Grande a 47 km, e este dista 114 km do 

município de Macapá, capital do estado do Amapá (BRITO, 2008).  

Segundo Drummond, Dias e Brito (2008), apesar desse relativo isolamento, a UC 

sofre as consequências de pressões antrópicas exercidas por garimpeiros que extraem 

minérios de ouro, tantalita e cassiterita, como pelas comunidades do entorno e áreas de 

influência (municípios de Serra do Navio, Pedra Branca do Amapari e Porto Grande), que 

realizam atividades de caça, pesca e agricultura de subsistência. 

Segundo Brandão e Silva (2008) os estudos que subsidiaram a criação da Floresta 

Nacional do Amapá indicaram um elevado potencial madeireiro na região, o que justificou a 

indicação dessa categoria de unidade de conservação. Atualmente, a exploração madeireira é 

praticada pela comunidade apenas para fabricação de canoas, batelões e moradias. Apesar de 

se tratar de uma região de baixa ocupação e com recursos naturais preservados, vem sendo 
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explorada ao longo dos anos, tanto antes quanto depois de sua criação, seja por atividades 

mais impactantes como o garimpo, e a coleta de madeira e cipó, realizada por pessoas 

externas a UC, seja pela atividade de ocupação como pequenos desmatamentos para cultivo 

de roças pelos moradores. 

A FLONA/AP abriga ecossistemas de terra firme e de várzea bastante preservados e 

de grande importância biológica e na região encontra-se uma pequena população local que 

utiliza seus recursos naturais para sobrevivência através de atividades tradicionais de 

subsistência (BRANDÃO; SILVA, 2008). Essa população utiliza também esses recursos da 

natureza para a cura e ou prevenção de doenças do seu cotidiano. 

Mas essa população já sofre pressões externas com ameaças para a sua cultura 

tradicional, podendo causar aculturação, diluindo assim, como afirma Silva (2002), os 

conhecimentos mais profundos adquiridos e acumulados ao longo dos anos. 

Segundo Lheras-Perez (1992) apud Silva (2002, p. 16): 

A aculturação constitui um dos maiores problemas para as comunidades 

tradicionais, pois abandonam as práticas e culturas tradicionais em favor de 

outras opções, com isso a herança cultural também está se perdendo, e com 

ela a capacidade de adaptar-se adequadamente ao meio ambiente. 

 

Simonian et al. (2003) afirmam que tanto o interior quanto o entorno da FLONA/AP 

apresentam ocupações humanas e a população sobrevive diretamente dos recursos naturais da 

região. Contudo, não há informações quanto ao nível de influência e dependência dos 

moradores com a área. 

Desta forma, se faz necessário investigações que possam documentar informações 

acerca da estrutura interna da comunidade, verificar como se dá a sua relação com o ambiente 

circundante, afim de determinar se os moradores do interior e entorno da FLONA/AP podem 

ser caracterizados como pertencentes a uma comunidade tradicional e se o conhecimento do 

potencial florístico considerado medicinal existente na região é um importante componente 

cultural que garante a sustentabilidade e conservação da diversidade biológica, antes que, 

conforme Silva (2002, p. 16): 

Modificações antrópicas cada vez maiores e constantes possam interferir 

sobremaneira nessa cultura, perdendo-se assim, conhecimentos seculares, 

que quem sabe, poderia ser o caminho ou mesmo a cura para muitos males 

que hoje afligem a sociedade humana. 

 

Reforça ainda a importância desta investigação a afirmação de Drummond, Dias e 

Brito (2008), de que as Florestas Nacionais são áreas de domínio, providas de cobertura 

vegetal nativa ou plantada, estabelecidas com os seguintes objetivos: 1. Promover o manejo 
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dos recursos naturais, com ênfase na produção de madeira e outros produtos vegetais; 2. 

Garantir a proteção dos recursos hídricos, das belezas cênicas e dos sítios históricos e 

arqueológicos; e 3. Fomentar o desenvolvimento da pesquisa científica básica e aplicada, da 

educação ambiental e das atividades de recreação, lazer e turismo. 

As observações e constatações referidas motivaram a realização de uma pesquisa com 

profundidade nesta UC. Desta forma, os questionamentos referentes aos aspectos 

socioeconômicos dos moradores  do interior e entorno da Floresta Nacional do Amapa 

(FLONA/AP) e seu conhecimento etnobotânico que nortearam este trabalho foram: 

1) Qual perfil socioeconômico dos moradores da FLONA/AP? 

2) Os moradores da FLONA/AP podem ser considerados como pertencentes a uma 

comunidade tradicional? 

3) Qual o seu conhecimento tradicional relativo às plantas medicinais? 

4) O conhecimento etnobotânico corre risco de ser perdido? 

5) O conhecimento etnobotânico é responsável pela sobrevivência dos moradores? 

Deste modo, o objetivo geral foi caracterizar do ponto de vista socioeconômico e 

etnobotânico os moradores da FLONA/AP, ressaltando sua composição, estrutura e função 

socioeconômica, destacando aspectos de manejo e uso das plantas, de maneira a levantar 

informações que contribuam para a conservação dos recursos naturais e seu uso racional para 

valorizar este importante sistema cultural. Os objetivos específicos foram: a) Caracterizar do 

ponto de vista socioeconômico as famílias da FLONA/AP; b) Realizar a caracterização 

etnobotânica e a importância dos recursos florísticos para o auto-consumo e geração de 

excedentes, assim como para a diversidade vegetal da área de estudo; c) Realizar a 

categorização etnobotânica dos recursos vegetais úteis para os moradores da FLONA/AP; d) 

Determinar a composição etnobotânica da FLONA/AP em termos de biodiversidade. 

As hipóteses norteadoras deste trabalho foram: 1) os moradores compõem uma 

comunidade tradicional, sendo conferido a eles os devidos deveres e direitos instituídos por 

lei; 2) os moradores da FLONA/AP utilizam grande diversidade de plantas, fato esse que 

contribui na cura de doenças, na segurança alimentar e na geração de renda das famílias, 

oportunizando uma melhor qualidade de vida, aliada a conservação ambiental; 3) a 

identificação das espécies existentes na área demonstra a fisionomia dos recursos vegetais 

úteis, bem como, a verificação do grau de conhecimento etnobiológico da comunidade local. 

Esta dissertação está estruturado em Introdução Geral, Capítulos I e Capitulo II. Os 

Capitulos I e II estão em forma de artigo científico para publicação, sendo que o capitulo I foi 
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submetido para publicação no Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi (Ciências 

Humanas). 

No Capítulo 1 são apresentados dados referentes ao perfil socioeconômico dos 

entrevistados e dos moradores da FLONA/AP para avaliar sua definição como população 

tradicional e a conclusão com as principais considerações. 

No Capítulo 2 é feito o detalhamento dos conhecimentos etnobotânicos das espécies 

vegetais utilizadas pelos moradores da FLONA/AP. É descrito seus hábitos de crescimento e 

a disponibilidade no ambiente, acompanhado das indicações de uso das espécies e a conclusão 

com as principais considerações.  
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CAPÍTULO 1: A IDENTIDADE E MODO DE VIDA DOS MORADORES DA 

FLORESTA NACIONAL DO AMAPÁ 
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RESUMO 

 

A presente pesquisa teve como objetivo a identificação da estrutura socioeconômica e do 

modo de vida da comunidade formada pelos moradores do interior e entorno da Floresta 

Nacional do Amapá. Foi realizado trabalho de campo com aplicação de formulários e 

entrevistas participativas junto aos moradores. Os resultados indicaram se tratar de uma 

comunidade tradicional ribeirinha composta por 40 residências. Estas são constituídas de 

madeira e construídas sobre palafitas, tendo no rio seu único meio de acesso e principal fonte 

de abastecimento, alimentação e renda. Além de apresentar reduzido acúmulo de capital 

proveniente da comercialização do excedente produzido pela família, a comunidade apresenta 

relativo grau de isolamento de outros grupos sociais urbanizados. Este isolamento confere aos 

moradores uma cultura própria e vinculo de dependência com os recursos florestais como o 

uso de determinadas plantas medicinais no tratamento de doenças. Contudo, a falta de 

estruturas básicas como educação e transporte vem reduzindo o numero de jovens na região e 

consequentemente ameaçando a transmissão do conhecimento tradicional responsável pela 

sobrevivência dos moradores e a conservação dos recursos florestas na região. 

 

Palavras-chave: Comunidade tradicional; Unidade de Conservação, Amapá; Amazônia. 
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ABSTRACT 

 

This research aimed to identify the socio-economic structure and the lifestyle of the 

community formed by the residents inside and around the Floresta Nacional do Amapá. Field 

work was conducted with application forms and participatory interviews with residents. The 

results indicate that, it is a traditional riverside community consists of 40 homes. Houses are 

made of wood and built on stilts. The river is the main way of access to the closer city and the 

main source of food resource and extra income. Besides presenting a reduced accumulation of 

capital from the sale of surplus produced by the family, the community has relative degree of 

isolation from other social groups urbanized. This isolation gives residents a unique culture 

and bond of dependence on forest resources such as the use of certain medicinal plants to treat 

diseases. However, the lack of basic infrastructure such as education and transportation has 

reduced the number of young people in the region and consequently threatening the 

transmission of traditional knowledge responsible for the survival of the residents and 

conservation of forest resources in the region. 

 

Key-words: Traditional community; Conservation Unit, Amapá, Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Todo estado tem como componente fundamental para sua legitimação a existência de 

uma população local responsável por identificar, caracterizar e diferenciá-lo dos demais. 

Deste modo, uma determinada população pode ser caracterizada por costumes e culturas 

locais, de acordo com os recursos ali ofertados, e então reconhecida e diferenciada por outras 

populações (AMARANTE, 2011). 

Assim, cada população adota a postura de elemento formador do estado. Neste 

sentido, a base humana formadora do estado há de ser uma unidade étnico-social diversificada 

que vai se fundindo como uma unidade política através da convivência social (MALUF, 

2010). Por consequência, os indivíduos componentes desta base humana são considerados 

cidadãos acrescidos de deveres e direitos inalienáveis (AMARANTE, 2011). 

Na composição dos estados brasileiros tem-se a presença de comunidades 

caracterizadas como urbanas, rurais e tradicionais, sendo esta derradeira, muitas das vezes 

vista como marginalizada por consequência da ausência dos serviços estatais (AMARANTE, 

2011), que por sua vez, encontram obstáculos na definição e regularização política das 

comunidades tradicionais para que então possam ser legitimados seus deveres e direitos. 

A definição de comunidade tradicional é um assunto que tem atraído muita discussão 

tanto na esfera política quanto acadêmica. Nesse sentindo, a lei Nº 9.985 de 18 de julho de 

2000 define em seu artigo 20 que as comunidades tradicionais estão inseridas em sistemas 

sustentáveis de exploração dos recursos naturais que foram desenvolvidos ao longo das 

gerações de forma equilibrada, garantindo a proteção e manutenção da diversidade biológica 

(BRASIL, 2000). 

Diegues (1996) cita que a biodiversidade existente e protegida hoje foi e continua 

sendo em grande parte possível devido à presença das chamadas populações tradicionais que 

com seu modo de vida preservam estes ambientes e, portanto, a conservação da diversidade 

biológica e cultural deve caminhar de forma consolidada. 

Outra definição de comunidades tradicionais é encontrada no decreto Nº 6.040 de 7 de 

fevereiro de 2007 citando como objetivo a promoção do desenvolvimento sustentável dos 

povos e comunidades tradicionais, garantindo para isso, seu reconhecimento, fortalecimento e 

garantia dos direitos territoriais, sociais, ambientais, econômicos e culturais, respeitando e 

valorizando sua identidade, forma de organização e instituições (BRASIL, 2007). O decreto 

citado esclarece em seu artigo 3, conforme disposto em seus incisos I e II respectivamente, 

que comunidades tradicionais são reconhecidas como uma cultura diferenciada que possui 
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forma própria de organização social, ocupando e utilizando os territórios e recursos naturais 

necessários para a reprodução de sua cultura, gerada e transmitida ao longo das gerações pela 

tradição e que o território tradicional é um direito da comunidade tradicional, utilizado de 

forma permanente ou temporária para a reprodução de sua cultura. 

Contudo, o crescente aumento do número de Unidades de Conservação (UC) e a 

constante presença humana dentro destas unidades vem se tornando uma situação conflituosa. 

De acordo com a União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN), 

aproximadamente 86% das reservas da América do Sul são habitadas por populações 

permanentes (DIEGUES, 1996). 

Esse cenário de oposição entre as populações tradicionais e a necessidade de 

conservação dos recursos naturais gera diversos conflitos, uma vez que, contraria o “modelo 

Yellowstone” criado nos Estados Unidos para conservação de parques sem moradores que foi 

disseminado por todo o planeta, levando uma visão de preservação ambiental em que a 

presença humana é vista como um elemento negativo (DIEGUES, 1996; ARRUDA, 1997). 

Este modelo Yellowstone para conservação de áreas protegidas se aplica ao conceito 

de “wilderness” (mundo natural/selvagem) onde a floresta seria um objeto intocado. Contudo, 

esta é uma visão fundamentada por uma percepção urbana. Esta percepção muda quando se 

adota o ponto de vista das populações indígenas e de agricultores, também conhecidas como 

comunidades tradicionais. Para estas comunidades a natureza é vista como um universo cheio 

de mistérios e o equilíbrio com o meio ambiente onde vivem faz parte de seus modos de vida 

(GOMEZ-POMPA; KAUS, 1992). 

Para Ferreira (2004) este modo de vida representa a melhor estratégia para o sucesso 

das UC’s, sendo a diversidade biológica uma responsabilidade das culturas tradicionais. Para 

a autora, o problema seria qualificar essas culturas como parceiras para o estabelecimento de 

áreas protegidas. 

Neste contexto, faz-se pertinente diferenciar a cultura tradicional dos povos indígenas 

dos povos ribeirinhos, extrativistas, seringueiros, entre outros, considerados não-indigenas. 

Estes, quase sempre necessitam manter uma comunicação com outra cultura, normalmente 

urbana. Neste sentido, a cultura tradicional não-indígena expressa uma visão local que é 

resultante da interação com culturas mais amplas. Este tipo de cultura pode ser melhor 

interpretada como uma sociedade de produção pré-capitalista com pouca dependência do 

mercado, em que a mão de obra não é vista como uma mercadoria de troca e sua 

sobrevivência depende diretamente dos recursos naturais (DIEGUES, 1996). 
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Estas comunidades tradicionais possuem uma organização econômica e social com 

reduzido acúmulo de capital, onde a força de trabalho não é assalariado e as atividades 

econômicas são de pequena escala como agricultura, pesca e artesanato. Há um grande 

conhecimento dos ciclos biológicos e do uso de recursos naturais renováveis que são 

transmitidos de geração para geração como instrumento de sobrevivência e conservação da 

diversidade biológica. Para Diegues (1996) um dos critérios mais importantes para se definir 

uma comunidade tradicional é que esta deve reconhecer-se como um grupo cultural particular 

de identidade própria. Adicionalmente e com as seguintes características. 

1. Dependência e até simbiose com a natureza, os ciclos naturais e os recursos naturais 

renováveis a partir dos quais se constrói um modo de vida; 

2. Conhecimento aprofundado da natureza e de seus ciclos que se reflete na elaboração 

de estratégias de uso e de manejo dos recursos naturais. Esse conhecimento é 

transferido de geração em geração por via oral; 

3. Noção de território ou espaço onde o grupo social se reproduz econômica e 

socialmente; 

4. Moradia e ocupação desse território por várias gerações, ainda que alguns membros 

individuais possam ter-se deslocado para os centros urbanos e voltado para a terra de 

seus antepassados; 

5. Importância das atividades de subsistência, ainda que a produção de mercadorias possa 

estar mais ou menos desenvolvida, o que implica uma relação com o mercado; 

6. Reduzida acumulação de capital; 

7. Importância dada à unidade familiar, doméstica ou comunal e às relações de 

parentesco ou compadrio para o exercício das atividades econômicas, sociais e 

culturais; 

8. Importância das simbologias, mitos e rituais associados à caça, à pesca e atividades 

extrativistas; 

9. A tecnologia utilizada é relativamente simples, de impacto limitado sobre meio 

ambiente. Há reduzida divisão técnica e social do trabalho, sobressaindo o artesanal, 

cujo produtor (e sua família) domina o processo de trabalho até o produto final; 

10.  Fraco poder político, que em geral reside com os grupos de poder dos centros 

urbanos; 

11.  Auto-identificação ou identificação pelos outros de se pertencer a uma cultura distinta 

das outras. 
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A partir deste entendimento, a presente pesquisa teve como objetivo realizar a 

caracterização dos aspectos sociais e econômicos dos moradores do interior e entorno da 

FLONA/AP, a fim de, testar a hipótese de que os moradores compõem uma comunidade 

tradicional, e lhes são conferidos os devidos deveres e direitos instituídos por lei. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 Área de estudo 

 

A Floresta Nacional do Amapá (FLONA/AP) é uma categoria de Unidade de 

Conservação pertencente ao grupo das Unidades de Uso Sustentável. Segundo o SNUC as 

UC’s tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa 

científica, com ênfase em métodos para exploração sustentável de florestas nativas. 

Adicionalmente, é admitida a permanência de populações tradicionais, visitação pública e 

pesquisas desde que autorizadas pelo órgão responsável e em conformidade com o Plano de 

Manejo da UC. Este por sua vez, deve dispor de um Conselho Consultivo, presidido pelo 

órgão responsável por sua administração e constituído por representantes de órgãos públicos, 

de organizações da sociedade civil e, quando for o caso, das populações tradicionais 

residentes. 

A FLONA/AP está situada nos municípios de Amapá, Pracuúba e Ferreira Gomes. Faz 

limite com outros cinco municípios: Calçoene, Serra do Navio, Pedra Branca do Amapari, 

Porto Grande e Tartarugalzinho, abrangendo uma área de 412.000 ha. Os limites da reserva 

são demarcadas ao sul e oeste pelo Rio Araguarí, que recebe como afluente o Rio Falsino, que 

limita o lado leste da FLONA/AP, enquanto o lado oeste é limitado pelo Rio Mutum e o lado 

norte por uma linha seca ainda não demarcada. O acesso a UC se dá por via rodo-fluvial, 114 

km correspondem ao trecho de Macapá a Porto Grande por via rodoviária e 47 km ao trecho 

Porto Grande até a Base da FLONA/AP por via fluvial (Figura 1). 
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Figura 1. Acesso à FLONA/AP e municípios de abrangência. 

 
Fonte: Rafael de Aguiar Costa (2012). 
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O clima local segue o padrão climatológico para a Bacia do Rio Araguari (AP). 

Sistemas de grande escala como a Zona de Instabilidade (ZI) e a Zona de Convergência 

Intertropical (ZCIT) são atuantes. Estes eventos condicionados aos eventos de El Niño e La 

Niña influenciam as chuvas que ocorrem no estado e consequentemente na abundância de 

água que é disponível para as bacias hidrográficas (OLIVEIRA et al., 2010). 

Segundo a classificação de Koppen (1936) o clima é do tipo AMW, compensando as 

secas e garantindo a manutenção da floresta equatorial. A precipitação anual varia entre 2300 

a 2900 mm anuais (OLIVEIRA et al., 2010). No período de seca o nível da água do rio baixa, 

prejudicando a locomoção das embarcações (SIMONIAN et al., 2003). A temperatura média 

anual é de aproximadamente 28°C com mínimas em 20ºC e máximas em 40,1°C (BRITO, 

2008). 

O relevo local é plano, exceto pela presença de algumas regiões com colinas revestidas 

por florestas pluviais que aparecem junto à borda ocidental da planície de escoamento. Na 

estação chuvosa há o surgimento de áreas inundáveis que formam lagos intercomunicáveis, o 

que proporciona uma paisagem de pântano em alguns locais no Baixo Araguari. Nessa região, 

a predominância é de uma planície flúvio-marinha, com declividade média do canal de 0,50 

m/km (BRITO, 2008). 

Os rios Falsino, Mutum e Araguari compõem a rede hídrica que limita a FLONA/AP. 

O Rio Araguari que significa rio das onças na língua indígena, é o principal e maior rio do 

Estado do Amapá. Possui aproximadamente 300 km de comprimento e índice de drenagem de 

0,955/km. Sua nascente está localizada a nordeste da bacia hidrográfica a aproximadamente 

450 m acima do nível do mar, dentro dos limites do Parque Nacional das Montanhas de 

Tumucumaque. Durante o seu curso o Rio Araguari banha outras áreas de proteção como a 

Floresta Estadual do Amapá (FLOTA) (BRITO, 2008). 

A região é caracterizada por floresta ombrófila densa, também conhecida como 

floresta equatorial subperenifolia cobrindo grande parte da FLONA/AP com seus maciços e 

colinas. Esta região é subdividida em terra firme, mata de várzea, floresta de igapó e porções 

de campo de cerrado (SIMONIAN et al., 2003).  

 

2.2 Procedimentos metodológicos para coleta de dados 

 

Para coleta dos dados foram adquiridos as seguintes autorizações: 

 Autorização para atividades com finalidade científica número 33403-2, 

adquirida  junto ao IBAMA/SISBIO. 
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 Autorização do Comitê de Ética da Universidade Federal do Amapá. 

 Anuência do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido por todos os 

entrevistados durante a pesquisa. 

Os procedimentos metodológicos para levantamento dos dados socioeconômicos 

foram determinados pela escassa falta de dados disponíveis sobre o local a ser investigado e 

pelo caráter da pesquisa ser descritivo-explicativo. Foi utilizado o método etnográfico 

(SILVA, 2002), como sugerem Cicourel (1980), Cardoso (1986), Chizzotti (1991, 2005), 

Minayo (1994, 2000, 2008), Amorozo (1996), Gil (1999), Coelho-Ferreira (2000) e Silva 

(2002) a técnica da observação participante, entrevistas informais e entrevistas estruturadas 

com formulários previamente elaborados (Apêndice A). Tais técnicas permitem um diálogo 

entre o pesquisado e o pesquisador, o que constitui um pré-requisito essencial para aproximar-

se da complexa inter-relação entre estrutura socioeconômica e as formas empíricas da 

consciência social (MINAYO, 2008). 

A entrevista foi utilizada para coleta de dados, pois segundo Selltiz et al., (1967) apud 

Gil (1999), é adequada para a obtenção de informações acerca do que as pessoas sabem, 

crêem, esperam, sentem ou desejam, pretendem fazer, fazem ou fizeram, bem como suas 

explicações ou razões a respeito das coisas precedentes. 

Para o registro das falas e informações dos atores sociais que participaram da 

investigação, foi utilizado conforme Silva (2002), “um sistema de anotação simultânea da 

comunicação além de fotografias e filmagens que permitiram ampliar a quantidade de dados 

coletados”. Adicionalmente, a técnica da observação participante, que é uma técnica bastante 

empregada na antropologia (SÁ, 1972; JOHNSON, 1978; AGAR, 1980; MARTIN, 2001; 

ALEXIADES, 1996) e tem valor estratégico nos estudos etnográficos (OLIVEIRA; 1996; 

KOTTAK, 1994), permitiu que fosse possível observar determinados aspectos da realidade 

(MINAYO, 1994, 2008). Segundo Silva (2010) essa técnica é de fundamental importância 

para comprovação de dados, para o complemento de outros obtidos durante as entrevistas 

formais e mais ainda, para obter dados ainda não citados. 

A utilização dessas técnicas permitiu verificar as características que identificam uma 

comunidade tradicional (DIEGUES, 1996) a partir da coleta das seguintes informações: 

1. Características dos entrevistados a partir das informações referente a sexo, idade, 

escolaridade, religião, estado civil, composição do grupo familiar, alimentação, tempo 

de residência, origem e características de migração. 
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2. Características da saúde a partir das informações referente a doenças mais comum, 

forma de tratamento, uso de plantas medicinais, origem e repasse do conhecimento de 

uso de plantas medicinais, local de coleta das plantas medicinais. 

3. Características do domicílio a partir das informações referente a tipo do domicílio, 

saneamento (abastecimento de água e esgoto sanitário), destinação de resíduos sólidos, 

energia elétrica, serviço de correio e forma de comunicação com outros grupos sociais. 

4. Características da economia a partir das informações referente a profissão, renda, 

associação ou sindicato, atividade extra, contato com meio urbano. 

 

A pesquisa de campo foi realizada em quatro campanhas entre os anos de 2011 e 2012 

(Quadro 1). 

 

Quadro 1. Viagens de campo para coleta de dados no interior e entorno da FLONA/AP. 
Viagem Período Objetivo 

1ª 
31/outubro a 

01/novembro/2011 

 Viagem piloto para reconhecimento da área; 

 Levantamento das unidades domiciliares existentes na área de 

estudo para reconhecimento e determinação do universo da 

pesquisa. 

 Solicitação de anuência dos moradores para participação na 

pesquisa. 

2ª 10 a 20/abril/2012 
 Entrevistas com os moradores a montante da base do ICMBio 

nos rios Araguari e Falsino. 

3ª 01 a 15/maio/2012 
 Entrevistas com os moradores a jusante da base do ICMBio no 

rio Araguari. 

4ª 06 a 10/agosto/2012 
 Entrevistas com os moradores que não foram encontrados nas 

viagens 2 e 3. 

Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 

 

Durante as quatro campanhas, foram entrevistados 40 chefes de família 

correspondentes aos 40 domicílios encontrados no interior e entorno da FLONA/AP. Estes 

domicílios estão localizados nos municípios de Ferreira Gomes e Porto Grande, compondo 

assim o universo da pesquisa. 

As entrevistas foram realizadas no ambiente dos próprios entrevistados e ocorreram, 

preferencialmente, com os responsáveis diretamente pelo grupo familiar, independente de 

sexo. Na sua ausência, foi entrevistado uma pessoa da família que estivesse no local e que 

detinha informações a respeito daquele grupo familiar, pois para Amorozo (1996), pode se 
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constituir em um informante, qualquer membro de uma sociedade que possua “competência 

cultural”, ou seja, qualquer membro de uma determinada sociedade que detenham 

conhecimentos suficientes sobre sua cultura, para poder atuar de forma satisfatória em suas 

expressões habituais. 

Na primeira abordagem aos moradores, o projeto foi devidamente explicado em seus 

objetivos e solicitado anuência para a participação na pesquisa e a cada entrevista era entregue 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, após a concordância para a devida assinatura. 

 

2.3 Análise dos dados 

 

Os dados coletados e registrados nos formulários foram organizados e sistematizados 

em tabelas constando as informações socioeconômicas. A análise dos dados foi feita de forma 

descritiva. 

Foi utilizado o teste de Friedman para testar a similaridade entre as informações 

referentes as espécies de peixe, fruta e caça citados pelos informantes como itens importantes 

na alimentação, a fim de verificar a existência de unidade e compartilhamento deste 

conhecimento. Uma vez que, se trata de um teste não paramétrico utilizado para comparar 

dados amostrais viculados, testando a hipótese de igualdade da soma dos postos de cada 

grupo. Assim, a estatística do teste de Friedman é dada por: 

 

 

 

 

Para testar a correlação entre a renda, escolaridade e o risco de fome citado pelos 

informantes foi utilizado o teste de correlação de Pearson, a fim de verificar a influencia da 

escolaridade e da renda no risco de fme citado pelos entrevistados. A correlação de Pearson é 

dada por: 
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Para verificar se a renda é bem distribuída entre os domicílios foi usado o teste de 

Shapiro-Wilk dado por: 

 

 

As análises estatísticas foram executadas utilizando o programa estatístico BioEstat 

5.3. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na área pesquisada, foram registradas 40 unidades residenciais a partir da indicação 

dos informantes como pertencentes ao mesmo grupo social. Destas residências, três estão 

localizadas no minicípio de Ferreira Gomes na parte sul da FLONA na margem esquerda do 

Rio Falsino tomando como direção o sentido do fluxo do rio, 20 residências estão localizadas 

no limite entre Ferreira Gomes e Porto Grande, oito na margem esquerda e 12 na margem 

direita do Rio Araguarí tomando como direção o sentido do fluxo do rio e 17 residências estão 

localizadas no município de Porto Grande nas margens do Rio Araguarí (Figura 2).  

Estes dados atualizaram as informações de Simonian et al. (2003), uma vez que citou a 

existência de cinco famílias vivendo na margem direita do Rio Araguarí e duas famílias 

vivendo na margem esquerda do Rio Falsino, ou seja, apenas sete famílias vivendo na 

FLONA/AP. Adicionalmente faz referência a auto-identificação dos moradores como 

pertencentes ao mesmo grupo social cujas atividades econômicas, sociais e culturais são 

comuns e distintas de outros grupos sociais conforme Diegues (1996). 

 

3.1 Características dos moradores 

 

Dos 40 chefes de família entrevistados, 30 (75%) são homens e 10 (25%) são 

mulheres. Destes, 33 (82,5%) estão na região a mais de 10 anos, podendo haver a presença de 

até três gerações vivendo na mesma residência. Com relação a origem, foi observado que 18 

(45%) dos entrevistados são nascidos no Amapá, 16 (45%) são nascidos no Pará e 6 (15%) 

são nascidos em outros estado. 

A comunidade formada pelos moradores do interior e entorno da FLONA/AP somam 

127 pessoas distribuídas em 40 domicílios, com uma média de três pessoas por domicílio. 



35 

Contudo há residências com apenas 1 morador e casas com até oito moradores formando o 

grupo familiar. Na composição do grupo familiar foi encontrado o chefe da família, seu 

cônjuge, filhos, netos e parentes. Destes, 3% são negras e 97% são pardas. 

O estabelecimento desta população na região teve como motivos: para 59 (47%) 

entrevistados foi famíliar, para 51 (40%) foi busca por melhores condições de vida, 

informaram ter encontrado na região oportunidade de trabalho (extração de madeira, a pesca e 

o garimpo) e 17 (13%) são naturais da região. O garimpo foi dasativado com a criação da 

FLONA/AP forçando as famílias que dependiam dessa atividade buscar novas formas de 

sobrevivência na região como cultivo de mandioca para fabricação de farinha, pesca e 

extração de madeira. 

Estes dados indicam que os moradores ocupam o território do interior e entorno da 

FLONA/AP a várias gerações. De acordo com Diegues (1996) isso identificaria a comunidade 

como tradicional. 

Das 127 pessoas que habitam o interior e entorno na FLONA/AP,  47 (37%) são 

mulheres e 80 (63%) são homens. Estes dados mostram se tratar de uma comunidade formada 

na sua maioria por homens. Foi verificado que é uma comunidade adulta pois 79 (62%) das 

pessoas possuem idades entre 19 e 59 anos, correspondendo respectivamente a 32 (25,2%) 

mulheres e 47 (37%) homens do total de pessoas na comunidade (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Número de moradores do interior e entorno da FLONA/AP por faixa etária e sexo. 
Faixa Crianças Adolescentes Adultos Idosos 

Etária (até 12 anos) (13 a 18 anos) (19 a 59 anos) (60 anos em diante) 

Sexo Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino 

  8 14 3 5 32 47 4 14 

Total 22 (17,3%) 8 (6,3%) 79 (62,2%) 18 (14,2%) 

Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 
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Figura 2. Localização dos domicílios pesquisados no interior e entorno da FLONA/AP. 

 
Fonte: Rafael de Aguiar Costa (2012). 
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Em relação a escolaridade, foi verificado que 30 (23,6%) moradores entre crianças, 

adultos e idosos não são alfabetizados, 67 (53%) estudaram até o Ensino Fundamental I, 19 

(14,9%)  estudaram até o Ensino Fundamental II e 11 (8,7%) estudaram até Ensino Médio 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Nível de escolaridade por faixa etária e sexo. (ensino fundamental I = 1º ao 6º ano; 

ensino fundamental II = 7º ao 9º ano) no interior e entorno da FLONA/AP. 

Faixa Não Alfabetizado 
Ensino 

Fundamental I 

Ensino 

Fundamental II 

E. Médio 

2º Grau 

Etária M F M F M F M F 

Crianças 8 1 6 7 - - - - 

Adolescentes - - 3 3 2 - - - 

Adultos 9 7 23 12 10 7 5 6 

Idosos 4 1 10 3 - - - - 

Total 30 67 19 11 

Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012) 

 

O reduzido número de crianças e adolescente, quando comparados com o número de 

adultos na comunidade, pode ser explicado pela falta de opção de escolas que atendam séries 

mais avançadas, levando-as a mudarem para outras regiões em busca de educação. Assim, 

Silva (2007) cita que a migração em algumas comunidades é resultado da precariedade das 

condições locais, além de provocar mudanças culturais, uma vez que, influencia nos hábitos 

dos mais jovens. 

Quanto aos documentos pessoais como registro geral, 29 (22,8%) moradores não 

possuem este documento. Contudo, 75,7% dos moradores  possuem título de eleitor e 72,6% 

possuem carteira de trabalho, embora apenas 2,3% dos moradores têm sua carteira de trabalho 

assinada. 

Com relação a religião 32 (80%) moradores se declararam católicos e 8 (20%) 

evangélicos. Em relação ao estado civil, 26 (65%) vivem em união com companheiro(a), 

destes, 15 (58%) vivem em união consensual, 5 (19%) provém de casamento civil e religioso, 

4 (15%) vem de casamento religioso e 2 (8%) vem de casamento civil. Estes dados 

corroboram com os encontrados por Silva (2002) na comunidade quilombola do Curiaú, onde 

a maioria das relações é união consensual. 

As famílias têm em média de quatro a seis filhos, havendo casos de uma família ter 

mais de sete filhos e outros casos em que a família não tem filhos. Os 14 (35%) chefes de 
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família que embora no momento não se encontravam em união com companheiro(a) não se 

excluíam de ter filhos, uma vez que, 6 (42,29%) deles possuíam em média três filhos. 

Contudo, o fato de serem registrados filhos em uma família, isto não implicava que os 

mesmos se encontrassem na casa. Alguns filhos ao concluírem os estudos na região se 

mudavam em busca de melhores oportunidades para a vida acadêmica e profissional e em 

busca de melhor suporte de saúde pública. 

Entre os alimentos mais consumidos na região estão o arroz, feijão, farinha de 

mandioca, peixe, fruta e carne (animal silvestre e galinha). Contudo, a carne de galinha pode 

ser comprada no comércio ou criada no quintal. Em 50% das residências visitadas os 

moradores informaram não consumir verduras e de um modo geral na região fazem três 

refeições por dia. 

Os informantes citaram em seus depoimentos 14 espécies de peixes, 24 espécies de 

árvores frutíferas e 12 espécies de animais silvestres que são preferenciais pelos moradores e 

capturados para alimentação na região. O teste de Friedman revelou não haver diferença 

significativa entre as espécies de peixes (Fr = 25,24; p = 0,95; Gl = 39), frutas (Fr = 39,07; p 

= 0,46; Gl = 39) e caça (Fr = 30,43; p = 0,083; Gl = 39) citados como recursos alimentares 

entre os informantes. 

Os peixes mais consumidos por ordem de importância são: Hoplias malabaricus 

(traíra) (35 = 87,5%), Myleus micans (pacu-branco) (28 = 70%), Tometes sp. (curupeté) (27 = 

67,5%), Leporinus sp. (aracu) (22 = 55%) e Cicha ocellaris (tucunaré) e Ageneiosus inermis 

(mandubé) (15 = 37,5% cada). As frutas mais consumidas por ordem de importância são: 

Euterpe oleracea Mart. (açaí), (3 = 77,5%), Bactris gasipaes Kunth (pupunha) (29 = 72,5%), 

Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum. (cupuaçu) (27 = 67,5%), Citrus 

limonia Osbeck (limão) (26 = 65%) e Musa sp. (banana), (20 = 50%). As carnes de caça mais 

consumidas são: Agouti paca (paca) (32 = 80%), Mazama americana (veado) (31 = 77,5%), 

Priodontes giganteus (tatu) (15 = 37,5%), Tayassu pecari (queixada) (13 = 32,5%) e 

Dasyprocta aguti (cutia), (12 = 30%). 

Estes resultados revelam que o conhecimento referente às espécies alimentícias e sua 

forma de obtenção é partilhada entre as famílias da comunidade da FLONA/AP. Além de 

indicar que as atividades de subsistência é importante para a manutenção do modo de vida dos 

moradores da região mesmo havendo reduzido contato com mercado. Assim, segundo 

Diegues (1996), os moradores de uma comunidade tradicional possuem vinculo de 

colaboração e partilha, dividindo não só o excedente da produção, mas também o 

conhecimento sobre os recursos disponíveis e sua forma de coleta. 
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3.2 Características do domicílio 

 

Das 40 residências registradas na região, 33 (82,5%) possuem suas paredes e pisos 

constituídos de madeira e em 62% a cobertura é de amianto (conhecido na região como 

brasilit). As casas são construídas sobre palafitas a aproximadamente um metro do solo 

(Figura 3). 

O principal bem material identificado foi um tipo de embarcação (conhecida na região 

como batelão) que é o meio de transporte utilizado para se deslocar para outras regiões. Este 

tipo de embarcação foi encontrado em 39 (97,5%) casas. Uma vez que, o Rio Araguarí é o 

único meio de acesso para todas as residências da comunidade. 

 

    Figura 3. Moradia típica do interior e entorno da FLONA/AP. 

 
      Fonte: Rafael de Aguiar Costa (2012). 

 

O rio é também responsável por abastecer 38 (95%) residências, suprindo todas as 

necessidades das família desde a alimentação até a sua higiene e recreação. Em apenas 2 (5%) 

casas existem poço amazonas.  As águas do Rio Araguarí são classificadas como classe 2 

segundo a resolução CONAMA Nº 357/05, com suas águas servindo para o consumo humano 

após tratamento, para a proteção da biota aquática, recreação, aquicultura e pesca. Seu regime 

hidrológico apresenta vazões elevadas nos meses de janeiro a setembro, e menores de outubro 

a dezembro (BÁRBARA, 2006). Assim, o rio contribui na construção do modo de vida local, 

permitindo mobilidade e abastecendo as casas. 

Contudo, a região não possui esgoto sanitário, nos 18 (45%) domicílios que foram 

encontrados banheiros, 14 (36,84%) utilizam fossa rudimentar, em 1 (2,5%) utiliza a fossa 

séptica e em 3 (7,5%) o escoamento dos dejetos é feito diretamente em vala negra. Nas outras 

22 (55%) habitações os moradores fazem suas necessidades em áreas vagas. Além disso, os 
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resíduo sólido gerado em 80% dos domicílios é queimado, em 5% é enterrado e em 15% é 

coletado e levado ao centro urbano de Porto Grande. Estes dados refletem a necessidade de 

investimento em planos de educação ambiental e políticas públicas, a fim de, dar destinação 

correta aos resíduos produzidos na região. 

Outro fator importante é a ausência do fornecimento de energia elétrica. Em 29 

(72,5%) domicílios é utilizado a lamparina para iluminação, em 1 (2,5%) utiliza a vela, em 9 

(22,5%) utilizam o gerador movido a combustão e em 1 (2,5%) utiliza bateria que necessita de 

recarga periodicamente.  

No preparo de alimentos em 10 (25%) domicílios utilizam o fogão a gás enquanto 30 

(75%) domicílios é utilizado a lenha. 

Este modo de vida simples de baixa técnologia e baixo impacto ambiental 

sobressaindo o artesanal também é observado no manejo da terra que circunda a residência. 

Foi observado que as residências possuem uma área para manejo do proprietário dividida em 

quintal, roça e área florestada. No quintal pode ser encontrado culturas de hortaliças e ervas 

medicinais, administrada pela mulher. Na roça pode ser encontrado o cultivo da mandioca 

para produção de farinha, mobilizando todo o grupo familiar para o trabalho. Na área 

florestada há coleta de recursos florestais como caça, frutas e plantas medicinais, sendo 

demilitada pela capacidade de observação e manejo do homem (chefe da família). 

 

3.3 Características econômicas 

 

Entre as formas de produção, foi observada a importância da floresta, dos rios, da 

agricultura familiar, do artesanato, do cultivo de pomares e de ervas medicinais, da produção 

de óleo de Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze (pracaxizeiro), Carapa guianensis Aubl. 

(andirobeira) e da extração do óleo da Copaifera sp. (copaíbeira) como recursos básicos para 

a produção e reprodução do modo de vida dos moradores da região. 

Os informantes revelaram amplo conhecimento referente aos ciclos naturais e citaram 

haver relação entre a força da lua e o sucesso na caça e na extração do óleo da copaibeira. São 

rituais importantes que fazem parte da cultura amazônida à gerações e caracterizam uma 

comunidade tradicional (DIEGUES, 1996). 

Outra atividade importante para a reprodução do modo de vida das famílias 

encontradas na região é a agricultura de pequena escala. Esta em geral é voltada para o cultivo 

de mandioca para a fabricação de farinha. Foi registrado ainda que o cultivo de pomares em 

quintais, a coleta de frutos silvestres como o piquiá, a caça de animais silvestres, a pesca e 
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outras atividades menos expressivas como o corte de madeira complementam os recursos 

necessários para a sobrevivência e reprodução do modo de vida de toda a comunidade. 

Contudo, a pressão que esta população exerce sobre o ambiente não afeta 

negativamente sua sustentabilidade. Uma vez que, a produção doméstica tem como objetivo 

atender às necessidades do grupo familiar. Adicionalmente, a força de trabalho utilizada é a 

do próprio morador, o que o leva a equilibrar o custo do esforço e o benefício do consumo 

extra mantendo assim a sustentabilidade dos recursos naturais (LIMA; POZZOBON, 2005). 

Os resultados indicam que os moradores possuem práticas de exploração sustentável 

com o meio ambiente. Pois suas atividades estão em acordo com as práticas desenvolvidas por 

uma comunidade tradicional. De acordo com Diegues (1996) estas atividades desenvolvidas 

pelas comunidades tradicionais são responsáveis pela conservação e sustentabilidade dos 

recursos naturais. Estes moradores também satisfazem o que cita o SNUC em seu artigo 20 

“que as comunidades tradicionais estão inseridas em sistemas sustentáveis de exploração dos 

recursos naturais que foram desenvolvidos ao longo das gerações de forma equilibrada, 

garantindo a proteção e manutenção da diversidade biológica”. 

Outra informação observada foi que a produção local abastece as necessidades do 

grupo familiar com reduzido excedente que pode ser comercializado. Assim, o lucro 

adquirido com esta comercialização é utilizado para compra de outros produtos como arroz, 

feijão, café, facão, entre outros. Portanto, o acumulo de capital possui pouca expressão e 

segundo Diegues (1996), uma comunidade tradicional possui reduzido acumulo de capital. 

Contudo, a região não possui comércio e assim os moradores precisam se deslocar até 

o centro comercial mais próximo, localizado na cidade de Porto Grande a aproximadamente 

40 km de distância, para vender ou comprar suas mercadorias. Dos chefes de família 

entrevistados, 13 (32,5%) visitam o centro comercial de Porto Grande de uma a duas vezes ao 

mês, 24 (60%) fazem essas visitas de três a quatro vezes ao mês e 3 (7,5%) informaram que 

nunca visitam o centro comercial. As visitas são realizadas com o objetivo principal de 

comercializar a produção e comprar mantimentos. 

O principal meio de comunicação na região é o radio, este equipamento foi encontrado 

em todos os domicílios. O sinal para telefone fixo ou móvel não chega à região, necessitando 

da instalação de uma torre e antena especifica para receber o sinal, que foi encontrado em 

apenas uma residência. O serviço de correio também não atende o local. 

Este grau de isolamento de outras culturas confere um diferencial cultural dos 

moradores do interior e entorno da FLONA/AP.  Assim, cultivam um modo próprio de vida 

ao mesmo tempo em que proporciona reduzido contato com a cultura urbana. Segundo 
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Diegues (1996), em comunidades não indígenas, consideradas tradicionais há reduzido 

contato com centros urbanos, normalmente motivados pela necessidade de comercializar 

excedentes da produção e compra de produtos manufaturados. 

Segundo Lima e Pozzobon (2005) esta comercialização é consequência da imposição 

de um padrão cultural de consumo de artigos manufaturados como uma das condições para se 

aproximar do civilizado. 

Este grau de interação também reflete na renda familiar que em média, por família, é 

de aproximadamente um salario mínimo (salário mínimo vigente a época da pesquisa era no 

valor de R$ 622,00). Contudo, há casos em que uma família não possui renda mensal (3 = 

7,5%) e em outras possui renda superior a dois salários mínimos (5 = 12,5%). Em 15 (37,5%) 

famílias o rendimento mensal ficou abaixo de um salário mínimo e em 17 (42,5%) domicílios, 

o rendimento ficou entre um e dois salários mínimos. Dos 40 entrevistados, 7 (17,5%) são 

aposentados, 4 (10%) são contratados na região para as atividades de caseiro e extrator de 

seixo e 29 (72,5%) são autônomos cujas atividades são: agricultura, pescaria, carpintaria, 

serrador, produtor de farinha e caseiro. Quanto aos auxílios recebidos, somente 3,1% são 

assistidos por programas como bolsa família e renda para viver melhor. 

Em muitos dos casos o chefe de família possui duas atividades, uma considerada a 

profissão e outra como atividade extra para complementar a renda familiar. Foram registrados 

22 (55%) chefes de família que possuem uma atividade extra. Em 23 (57,5%) residências foi 

registrado risco de fome e em 15 (37,5%) já houve momentos em que a família passou fome. 

O risco de fome foi identificado quando o chefe de família revelou preocupação com a falta 

de alimentação nos derradeiros três meses e foi identificado que a família passou fome 

quando os alimentos acabaram antes que os moradores tivessem condições para adiquirir mais 

alimento durante os derradeiros três meses.  

A distribuição da renda entre as famílias da comunidade não apresenta equidade 

(Shapiro-wilk W = 0,65; Desvio padrão Dp = 771,84; p-valor = 0,007). Esta desigualdade 

pode estar sendo influenciada pelo grau de escolaridade que apresentou correlação moderada 

com a renda recebida pelos chefes de família (r (Pearson) = 0,325; p-valor = 0,04). Contudo, a 

renda não está relacionada com o risco de fome identificado na comunidade (r (Pearson) = -

0,25; p-valor = 0,11), indicando que a exploração dos recursos naturais da região pode ser 

responsável pela sobrevivência destas famílias. 
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3.4 Características da saúde 

 

Com relação à saúde, em 23 (57,5%) domicílios as doenças são tratadas com auxílio 

de preparados a base de plantas consideradas medicinais encontradas na região. Para 7 

(17,5%) entrevistados as plantas consideradas medicinais são usados para doenças comuns e 

em caso de doenças mais graves procuram atendimento no hospital do Município de Porto 

Grande. Para 8 (20%) entrevistados, qualquer tipo de enfermidade procuram tratamento no 

hospital de Porto Grande e 2 (5%) dos moradores disseram não adoecer. 

Assim, a relação entre as doenças mais comuns e as espécies vegetais indicadas para o 

tratamento desta doenças (Tabela 3) indica a importância dos recursos vegetais para a 

sobrevivência dos moradores na região. 

 

Tabela 3: Doenças mais comuns e o número espécies vegetais indicadas para o tratamento 

pelos moradores do interior e entorno da FLONA/AP. 

Número de citações Doenças 
Número de espécies vegetais 

indicadas para o tratamento  

25 Malária 9 

24 Gripe 20 

13 Problemas de coluna 4 

7 Gastrite 8 

6 Diarreia 14 

6 Pressão alta 6 

       Fonte: Pesquisa de campo (2011 – 2012). 

 

Esta relação com os recursos vegetais tem garantido a saúde dos moradores do interior 

e entorno da FLONA/AP à várias gerações, uma vez que, o conhecimento das propriedades 

medicinas encontradas nas plantas, assim como sua forma de coleta, preparo e uso são 

repassados dos pais para os filhos ao longo das gerações. Estabelecendo vinculo de 

dependência entre os moradores e os recursos florestais disponíveis na região. 
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3.5 Características da organização social 

 

 A comunidade da FLONA/AP não possui associação, não havendo, portanto, 

expressão política ou outra forma de organização que represente os interesses comuns dos 

moradores da região. Foi registrado que 16 (40%) chefes de família são cadastrados na 

colônia de pesca refletindo a importância dos recursos hídricos no fornecimento de alimento e 

renda para as famílias da região. Apenas 1 (2,5%) chefe de família é cadastrado no sindicato 

dos agricultores. 

As informações revelam que os moradores encontram-se preocupados com suas 

condições de vida. Estes relataram problemas referentes à organização social, união entre os 

moradores, auxílio transporte para escoamento da mercadoria produzida na região, saúde, 

auxílio moradia, incentivo a atividades de renda extra, luz e educação. Em geral todos os 

entrevistados consideram importante a existência de uma associação que os represente e se 

mostraram dispostos para participar caso esta venha se consumar. Para Silva (2007) o vinculo 

com o lugar motiva a comunidade para a luta social, a fim de, defender seu modo de vida. 

Os moradores do interior e entorno da FLONA/AP consideram a criação de uma 

associação que represente a comunidade o principal meio para se buscar visibilidade política e 

assim conquistar seus direitos sociais que são garantidos por lei. Contudo, deve ser entendido 

que esta visibilidade política não é conquistada apenas pela agregação de sujeitos diante de 

uma identidade política e cultural, mas principalmente pela da ação coletiva racionalmente 

orientada por um conhecimento que alcance todas as áreas pesquisadas (BECK, 1992). 

As residências visitadas durante a pesquisa foram indicadas pelos próprios morados 

como pertencentes ao mesmo grupo social. Adicionalmente, a FLONA/AP foi indicada pelos 

pesquisados como fonte de recursos florestais importante para a manutenção social, cultural e 

econômica da comunidade, uma vez que, espécies vegetais e animais só são encontradas 

atualmente nas áreas de domínio da UC. Embora as residências estejam distantes umas das 

outras e havendo residências a 23 km de distância da FLONA/AP, compõem um único grupo 

social cujas relações sociais, culturais e econômicas estão diretamente relacionadas com a UC 

(Figura 4). 



 

Figura 4: Distância das residências em relação à FLONA/AP. 

 
Fonte: Rafael de Aguiar Costa (2011-2012). 
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4 CONCLUSÃO 

 

Os dados obtidos em campo indicam que os moradores do interior e entorno da 

FLONA/AP pertencem ao mesmo grupo social. Este por sua vez caraterizado como 

comunidade tradicional de acordo com as características citadas em literatura e legislação 

vigente. Assim, possui práticas sustentáveis de exploração e vínculo de dependência dos 

recursos florestais disponíveis na região. Adicionalmente, a presença desta população nas 

áreas de influência da UC tem garantido sua conservação. 

Contudo, a comunidade não é reconhecida como tradicional pelos órgãos públicos e 

organizações não-governamentais, se encontra marginalizada, uma vez que, serviços de 

assistência básica como saúde, educação, transporte e moradia compõem os principais 

problemas que os atuais moradores são obrigados a enfrentar todos os dias. 

Neste sentido, se faz necessário à aplicação de projetos que venham a atender as 

necessidades da população local sem comprometer a riqueza cultural que foi construída ao 

longo de várias gerações e hoje garante o equilíbrio da comunidade com o meio ambiente. É 

importante que os responsáveis por atividades econômicas que venham a ser implementadas 

na região,  se preocupem com as consequências negativas que poderão causar na cultura local. 

Assim, os projetos econômicos a serem implantados na região devem garantir os 

ciclos naturais juntamente com os rituais e processos para a exploração dos serviços 

ambientais praticados pela população. Uma vez que, estes compõem a cultura local e estão 

associados aos valores moral, ético, social e religioso de toda a comunidade, podendo alterar 

as relações praticadas por todos os habitantes da comunidade e consequente 

comprometimento dos saberes tradicionais. 
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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivos identificar o conhecimento etnobotânico e 

etnofarmacológico dos moradores do interior e entorno da Floresta Nacional do Amapá, a fim 

de verificar se este conhecimento oportuniza condições de sobrevivência, aliada a 

conservação ambiental e se corre risco de não ser transmitido para as gerações futuras. O 

estudo foi realizado a partir do registro das informações e identificação botânica das espécies 

consideradas medicinais, registrando seu uso. A coleta do material botânico em campo foi 

feita usando as técnicas usuais e o registro das informações foi realizado usando técnicas de 

entrevista com apoio de formulários. Foram identificadas 111 espécies vegetais incluídas em 

54 famílias e 96 gêneros considerados medicinais e indicados para 100 problemas de saúde. 

As famílias mais frequentes foram: Fabaceae (11 espécies = 9,9%), Lamiaceae (9 espécies = 

8,1%), Asteraceae (5 espécies = 4,5%), Rutaceae (5 espécies = 4,5%), Arecaceae, 

Bignoniaceae e Solanaceae (4 espécies = 3,6% cada). Os dados obtidos indicaram que a 

comunidade é detentora de um conhecimento rico sobre a flora medicinal da localidade e 

revela que este conhecimento é importante para a sobrevivência dos moradores e para a 

conservação da biodiversidade na região. Contudo, a falta de estrutura como educação e 

transporte ameaçam a permanência dos jovens na região, comprometendo a transmissão do 

conhecimento etnobotânico. 

 

Palavras-chave: Floristica; Comunidade tradicional; Undade de Conservação; Amapá; 

Amazônia. 
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ABSTRACT 

 

This study aimed to identify the knowledge of ethnobotanical and ethnopharmacological 

residents within and around the Floresta Nacional do Amapá, in order to verify that this 

knowledge provides opportunities survival conditions, coupled with environmental 

conservation and is at risk of not being transmitted to the future generations. The study was 

performed from the recording of information and identification of botanical species 

considered medicinal, recording their use. The collection of botanical material in field was 

done using the usual techniques and recording of information was conducted using interview 

techniques with support form. We identified 111 plant species in 54 families and 96 genera 

considered medicinal and suitable for 100 health problems. Families frequently were: 

Fabaceae (11 species = 9.9%), Lamiaceae (9 species = 8.1%), Asteraceae (5 species = 4.5%), 

Rutaceae (5 species = 4.5%), Arecaceae, Bignoniaceae and Solanaceae (4 species = 3.6% 

each). The data indicated that the community holds a rich knowledge about the medicinal 

flora of the locality and show that this knowledge is important for the survival of the residents 

and the conservation of biodiversity in the region. However, the lack of infrastructure such as 

education and transportation threaten the permanence of young people in the region, affecting 

the transmission of ethnobotanical knowledge. 

 

Key-words: Floristic; Traditional Community; Conservation Unit; Amapá; Amazon. 
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1 INTRODUÇÂO 

 

A etnobotânica é a ciência que estuda a inter-relação entre plantas e o homem. Sua 

prática é centrada na influência em que ambas as populações humanas e plantas exercem uma 

sobre a outra (SILVA, 2002). Ela proporciona o registro do conhecimento botânico 

tradicional relacionado ao uso dos recursos da flora (GUARIM NETO et al., 2000). 

Consequentemente é multidisciplinar, relacionando a antropologia e outras disciplinas como a 

botânica (ALBUQUERQUE, 1999), além de possibilitar maior esclarecimento quanto à 

ecologia envolvida no uso dos recursos vegetais (PRANCE, 1991), os quais podem ser 

empregados como forma de desenvolvimento sustentável em unidades de conservação. 

Segundo Amorozo e Gély (1988) as plantas são consideradas medicinais quando 

possuem uma ou mais propriedades que podem ser reais ou imaginárias e são utilizadas por 

uma determinada sociedade para o tratamento, prevenção e cura de distúrbios, disfunções ou 

doenças em humanos ou em outros animais. O conhecimento das plantas consideradas 

medicinais e seu uso representa a única forma de tratamento medicinal em muitas 

comunidades e grupos étnicos (SILVA, 2002; BEKALO et al., 2009). 

O uso de plantas no tratamento de doenças é amplamente praticado por comunidades 

do mundo todo. Os conhecimentos desta prática têm sido repassados pela humanidade de 

geração para geração desde o inicio da história do homem. Estes conhecimentos foram 

evoluindo durante os anos por meio de tentativas de erros e acertos (MORS, 1982).  Durante 

esta evolução os povos tradicionais foram identificando as plantas, seu habitat, época de 

colheita e as partes dos vegetais que apresentavam sucesso no tratamento de determinadas 

enfermidades (LÉVI-STRAUSS, 1989). 

A pesquisa em etnobotânica baseia-se em dois pontos principais: a coleta de plantas e 

a coleta de informações sobre o uso destas plantas. Quanto mais detalhadas forem as 

informações, maiores serão as chances da pesquisa trazer subsídios de interesse para se 

avaliar a eficácia e a segurança do uso de plantas para fins terapêuticos (AMOROZO, 1996). 

A pesquisa em etnofarmacologia, que tem como base as informações dos usos 

medicinais de plantas por certa população, busca relacionar o conhecimento tradicional com a 

pesquisa científica, requerendo desta forma, que as informações sejam as mais detalhadas e 

fidedignas possíveis (COELHO-FERREIRA, 2000). 

Portanto, torna-se essencial a utilização para coleta de dados o método etnográfico, 

que usa basicamente procedimentos de campo comuns na pesquisa antropológica, pois é um 

método muito versátil, uma vez que se utiliza de várias técnicas diferentes, sendo possível 
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assim, fazer variadas abordagens de acordo com as mais diversas situações que se possa estar 

envolvido na pesquisa (SILVA, 2002, 2010). Entre as técnicas deste método, citam-se: 

observação participante, entrevistas formais e informais gravadas ou anotadas, sondagens e 

história de vida. Amorozo (1996), ainda completa que o mais proveitoso é combinar as 

diversas formas de coleta de dados, de acordo com os interesses e a situação de campo. 

Os povos tradicionais possuem amplo conhecimento referente aos ciclos ecológicos. 

Os mesmos sobrevivem da exploração dos recursos naturais, a partir, de práticas sustentáveis 

(DIEGUES, 1996). Segundo este mesmo autor as atividades praticadas por estas comunidades 

são responsáveis pela conservação do meio ambiente em que vivem, sendo importante 

conservar sua cultura. 

O conhecimento tradicional é um sistema integrado de crenças e práticas 

características de grupos culturais diferentes, e os povos tradicionais, geralmente, afirmam 

que a “natureza” para eles não é somente um inventário de recursos naturais, mas representa 

também as forças espirituais e cósmicas que fazem da vida o que ela é (POSEY, 1992, 

SILVA, 2002, 2010).  

Contudo, a crescente pressão econômica e cultural tem oprimido essas comunidades 

(AMOROZO; GÉLY, 1988), comprometendo a transmissão e a existência destes 

conhecimentos (ELISABETSKY, 1986). A criação das Unidades de Conservação (UC’s) 

soma outro desafio para a continuidade do conhecimento tradicional, uma vez que, não 

consideram as comunidades tradicionais como um elo importante na conservação da 

diversidade biológica além de não possuir um plano de manejo adequado com a realidade 

cultural local (DIEGUES, 1996). 

Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo registrar o conhecimento 

etnobotânico dos moradores do interior e entorno da Floresta Nacional do Amapá 

(FLONA/AP), a fim de testar a hipótese de que estes moradores conhecem e utilizam a flora 

local no tratamento dos seus problemas de saúde, oportunizando condições de sobrevivência, 

aliada a conservação ambiental. Contudo, este conhecimento corre o risco de não ser 

transmitido as gerações futuras, podendo comprometer  a sustentabilidade da comunidade e a 

conservação da diversidade biológica. Uma vez que, a identificação das espécies existentes na 

área em estudo demonstra a fisionomia dos recursos florestais, bem como, a verificação do 

grau de conhecimento etnobiológico da comunidade local, sendo este conhecimento um 

importante componente cultural que garante a exploração sustentável dos recursos naturais. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

 

A Floresta Nacional do Amapá (FLONA/AP) é uma categoria de Unidade de 

Conservação pertencente ao grupo das Unidades de Uso Sustentável. Segundo o SNUC as 

UC’s tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa 

científica, com ênfase em métodos para exploração sustentável de florestas nativas. 

Adicionalmente, é admitida a permanência de populações tradicionais, visitação pública e 

pesquisas desde que autorizadas pelo órgão responsável e em conformidade com o Plano de 

Manejo da UC. Este por sua vez, deve dispor de um Conselho Consultivo, presidido pelo 

órgão responsável por sua administração e constituído por representantes de órgãos públicos, 

de organizações da sociedade civil e, quando for o caso, das populações tradicionais 

residentes. 

A FLONA/AP está situada nos municípios de Amapá, Pracuúba e Ferreira Gomes, faz 

limite com outros cinco municípios: Calçoene, Serra do Navio, Pedra Branca do Amapari, 

Porto Grande e Tartarugalzinho, abrangendo uma área de 412.000 ha. Os limites da reserva 

são demarcados ao sul e oeste pelo Rio Araguarí, que recebe como afluente o Rio Falsino, que 

limita o lado leste da FLONA/AP, enquanto o lado oeste é limitado pelo Rio Mutum e o lado 

norte por uma linha seca ainda não demarcada. O acesso a UC se dá por via rodo-fluvial, 114 

km correspondem ao trecho de Macapá a Porto Grande por via rodoviária e 47 km ao trecho 

Porto Grande até a Base da FLONA/AP por via fluvial (Figura 5). 

Os moradores do interior e entorno da FLONA/AP  somam 127 moradores vivendo 

em 40 residências (Figura 6), compondo uma comunidade tradicional ribeirinha, cujo rio é o 

único meio de acesso e a princial fonte de abastecimento, alimentação e renda. 

O clima local segue o padrão climatológico para a Bacia do Rio Araguari (AP). 

Sistemas de grande escala como a Zona de Instabilidade (ZI) e a Zona de Convergência 

Intertropical (ZCIT) são atuantes. Estes eventos condicionados aos eventos de El Niño e La 

Niña influenciam as chuvas que ocorrem no estado e consequentemente na abundância de 

água que é disponível para as bacias hidrográficas (OLIVEIRA et al., 2010). 

Segundo a classificação de Koppen (1936) o clima é do tipo AMW, compensando as 

secas e garantindo a manutenção da floresta equatorial. A precipitação anual varia entre 2300 

a 2900 mm anuais (OLIVEIRA et al., 2010). No período de seca o nível da água do rio baixa, 

prejudicando a locomoção das embarcações (SIMONIAN et al., 2003). A temperatura média 
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anual é de aproximadamente 28°C com mínimas em 20ºC e máximas em 40,1°C (BRITO, 

2008). 

O relevo local é plano, exceto pela presença de algumas regiões com colinas revestidas 

por florestas pluviais que aparecem junto à borda ocidental da planície de escoamento. Na 

estação chuvosa há o surgimento de áreas inundáveis que formam lagos intercomunicáveis, o 

que proporciona uma paisagem de pântano em alguns locais no Baixo Araguari. Nessa região, 

a predominância é de uma planície flúvio-marinha, com declividade média do canal de 0,50 

m/km (BRITO, 2008). 

Os rios Falsino, Mutum e Araguari compõem a rede hídrica que limita a FLONA/AP. 

O Rio Araguari que significa rio das onças na língua indígena, é o principal e maior rio do 

Estado do Amapá. Possui aproximadamente 300 km de comprimento e índice de drenagem de 

0,955/km. Sua nascente está localizada a nordeste da bacia hidrográfica a aproximadamente 

450 m acima do nível do mar, dentro dos limites do Parque Nacional das Montanhas de 

Tumucumaque. Durante o seu curso o Rio Araguari banha outras áreas de proteção como a 

Floresta Estadual do Amapá (FLOTA) (BRITO, 2008). 

A região é caracterizada por floresta ombrófila densa, também conhecida como 

floresta equatorial subperenifolia cobrindo grande parte da FLONA/AP. Esta região é 

subdividida em terra firme, mata de várzea, floresta de igapó e porções de campo de cerrado 

(SIMONIAN et al., 2003).  
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Figura 5. Acesso à FLONA/AP e municípios de abrangência. 

 
Fonte: Rafael de Aguiar Costa (2012) 
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Figura 6. Localização dos domicílios pesquisados no interior e entorno da FLONA/AP. 

 
Fonte:Rafael de Aguiar Costa (2012). 
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2.2 Procedimentos metodológicos para coleta de dados etnobotânicos e etnofarmacológicos 

 

Para coleta dos dados foram adquiridos as seguintes autorizações: 

 Autorização para atividades com finalidade científica número 33403-2, 

adiquirida  junto ao IBAMA/SISBIO. 

 Autorização do Comitê de Ética da Universidade Federal do Amapá. 

 Anuência do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido por todos os 

entrevistados durante a pesquisa. 

Os procedimentos metodológicos para levantamento dos dados etnobotânicos e 

etnofarmacológicos foram determinados pela escassa falta de dados disponíveis sobre o local 

a ser investigado e pelo caráter da pesquisa ser descritivo-explicativo. Foi utilizado o método 

etnográfico (SILVA, 2002), como sugerem Cicourel (1980), Cardoso (1986), Chizzotti (1991, 

2005), Minayo (1994, 2000, 2008), Amorozo (1996), Gil (1999), Coelho-Ferreira (2000) e 

Silva (2002) a técnica da observação participante, entrevistas informais e entrevistas 

estruturadas com formulários previamente elaborados e testados contendo perguntas abertas e 

fechadas sobre o conhecimento e uso das plantas usadas como medicinais pelos moradores da 

FLONA/AP (Apêndice B). Tais técnicas permitem um diálogo entre o entrevistado e o 

entrevistador, o que constitui um pré-requisito essencial para aproximar-se da complexa inter-

relação entre estrutura socioeconômica e as formas empíricas da consciência social 

(MINAYO, 2008).  

A entrevista foi utilizada para coleta de dados, pois segundo Selltiz et al., (1967) apud 

Gil (1999), é adequada para a obtenção de informações acerca do que as pessoas sabem, 

crêem, esperam, sentem ou desejam, pretendem fazer, fazem ou fizeram, bem como suas 

explicações ou razões a respeito das coisas precedentes. 

Para o registro das falas e informações dos atores sociais que participaram da 

investigação, foi utilizado conforme Silva (2002), “um sistema de anotação simultânea da 

comunicação além de fotografias e filmagens que permitiram ampliar a quantidade de dados 

coletados”. Adicionalmente, a técnica da observação participante, que é uma técnica bastante 

empregada na antropologia (SÁ, 1972; JOHNSON, 1978; AGAR, 1980; MARTIN, 2001; 

ALEXIADES, 1996) e tem valor estratégico nos estudos etnográficos (OLIVEIRA; 1996; 

KOTTAK, 1994), permitiu que fosse possível observar determinados aspectos da realidade 

(MINAYO, 1994, 2008). Segundo Silva (2010) essa técnica é importante para comprovação 

de dados, para o complemento de outros obtidos durante as entrevistas formais e mais ainda, 

para obter dados ainda não citados. 
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Foi realizado neste trabalho: i) levantamento de dados etnobotânicos e 

etnofarmacológicos; ii) Coleta do material botânico mencionados pelos moradores para a 

devida identificação. 

O trabalho de campo para coleta dos dados foi realizado em quatro campanhas entre os 

anos de 2011 e 2012, conforme Quadro 2. 

 

Quadro 2. Viagens de campo para coleta de dados no interior e entorno da FLONA/AP. 
Viagem Período Atividades 

1ª 
31/outubro a 

01/novembro/2011 

 Viagem piloto para reconhecimento da área; 

 Levantamento das unidades domiciliares existentes na área de 

estudo para reconhecimento e determinação do universo da 

pesquisa. 

 Solicitação de anuência dos moradores para participação na 

pesquisa. 

2ª 10 a 20/abril/2012 

 Entrevistas dos moradores a montante da base do ICMBio nos 

rios Araguari e Falsino, bem como a coleta de material 

botânico. 

3ª 01 a 15/maio/2012 
 Entrevistas dos moradores a jusante da base do ICMBio no rio 

Araguari, bem como a coleta de material botânico. 

4ª 06 a 10/agosto/2012 
 Entrevistas dos moradores que não foram encontrados nas 

viagens 2 e 3, bem como a coleta de material botânico. 

Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 

 

Na contagem dos domicílios foi registrado a presença de 40 unidades na FLONA/AP e 

no seu entorno. Desta forma, o universo da pesquisa foram todas as famílias registradas. 

Assim, as 40 residências visitadas durantes a pesquisa compõem uma única comunidade. Uma 

vez que, foram indicadas pelos próprios moradores como pertencentes ao mesmo grupo 

social. 

As entrevistas foram realizadas no ambiente dos próprios entrevistados e ocorreram, 

preferencialmente, com os responsáveis diretamente pelo grupo familiar, independente de 

sexo. Na sua ausência, foi entrevistado uma pessoa da família que estivesse no local e que 

detinha informações a respeito daquele grupo familiar, pois para Amorozo (1996), pode se 

constituir em um informante, qualquer membro de uma sociedade que possua “competência 

cultural”, ou seja, qualquer membro de uma determinada sociedade que detenham 

conhecimentos suficientes sobre sua cultura, para poder atuar de forma satisfatória em suas 

expressões habituais. 
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Na primeira abordagem aos moradores, o projeto foi devidamente explicado em seus 

objetivos e solicitado anuência para a participação dos mesmos e a cada entrevista era 

entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, após a concordância para a devida 

assinatura. 

 

2.3 Pesquisa de campo: a coleta de material botânico 

 

A coleta do material botânico foi realizada para fins de identificação e integração 

posterior ao Herbário Amapaense do Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas do 

Estado do Amapá (HAMAB-IEPA). A coleta das amostras botânicas foi realizada utilizando 

técnicas de observação direta em caminhadas livres acompanhadas pelos moradores da região 

em áreas próximas de sua residência por trilhas comuns com percursos que variavam de um a 

quatro quilômetros. Para a coleta foi utilizada a metodologia convencional e herborizada 

segundo as técnicas habituais recomendadas por Fidalgo e Bononi (1989), Martin (1995) e 

Ming (1996).  

As amostras foram processadas em campo e cada uma recebeu um número de coleta, 

marcada em etiqueta previamente preparada, que foi amarrada a mesma, contendo seu nome 

vernacular (Apêndice C). 

Os dados de campo referentes a cada uma das amostras foram anotados em caderneta 

de campo no momento da coleta ou da prensagem. Após a prensagem, o material foi levado à 

secagem em estufa e em seguida feito a triagem para montagem da exsicata. A secagem foi 

realizada em estufa de madeira com temperatura constante, usando lâmpadas de 100 w por 

aproximadamente 24 h a 60
o
C. As coletas foram realizadas ao mesmo tempo em que foram 

fotografadas para dar maior suporte na identificação. 

A grafia dos taxa e dos autores foi conferida utilizando a Base de Dados Tropicos do 

Missouri Botanical Garden. A identificação e classificação do material botânico foram 

realizadas por técnicos e especialistas da Divisão de Botânica do IEPA, com a descrição das 

principais características vegetativas e, quando possível, florais de cada amostra, uso de 

chaves para gêneros e espécies, além da comparação com exsicatas do Herbário Amapaense 

(HAMAB). 
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2.4 Organização e análise dos dados 

 

Os dados coletados e registrados nos formulários foram organizados e sistematizados 

em tabelas constando as informações etnobotânicas e etnofarmacológicas. Tabelas foram 

originadas para conter informações sobre: doenças mais comuns na família; local em que 

recebe tratamento quando alguém do domicílio adoece; se faz uso de plantas medicinais e de 

onde vem o conhecimento referente ao uso; a relação das plantas utilizadas por família com 

suas devidas informações de uso; coleta; disponibilidade e formas de preparo. 

Em relação às plantas, organizou-se uma tabela contendo as informações botânicas e 

ecológicas, com nome vernacular, nome científico, família, hábito de crescimento, 

disponibilidade da mesma no ambiente e habitat. Em outra tabela, foi organizada a 

importância das famílias botânicas medidas pelo número de espécies mencionadas, onde foi 

colocada uma coluna com o número de espécies indicadas por família e o seu percentual. 

Uma tabela chamada “repertório fitoterápico” foi elaborada contendo informações 

etnofarmacológicas das espécies citadas e identificadas na FLONA/AP, contendo: nome 

vernacular, nome científico, parte do vegetal usada, indicação medicinal popular, meio de uso 

e vias de administração (Apêndice D). 

Os dados nas tabelas foram analisadas da seguinte forma: 

a) Para cada família foi calculada a freqüência de citação determinada pelo número 

de citações de diferentes espécies pelos entrevistados, dando a importância de cada 

espécie pelo seu número de citação. 

b) Para cada gênero, foi calculada a frequência de citação determinada pelo número 

de citações de diferentes espécies pelos entrevistados, dando a importância de cada 

espécie pelo seu número de citação. 

c) Frequência do hábito de crescimento das plantas determinado em relação ao 

número de espécies identificadas. 

d) Frequência do habitat das plantas determinado em relação ao número de espécies 

identificadas. 

e) Disponibilidade das espécies no ambiente, ou seja, se são cultivadas, espontâneas 

ou as duas formas determinado em relação ao número de espécies identificadas. 

f) Freqüência das partes utilizadas nas preparações terapêuticas. Foi calculada com 

base no espécime e não na espécie, ou seja, uma determinada parte da planta era 

indicada para mais de uma preparação medicamentosa. 
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g) Para preparações terapêuticas foram detalhadas os vários modos de preparo e foi 

contado o número de citações, pois os preparados são diferentes para diferentes 

problemas, mas nos preparados em que apresentaram mais de uma espécie, 

contaram-se as mesmas apenas a primeira vez em que apareceram, para não haver 

duplicidade de informações. 

h) Os modos de uso foram contados todas as vezes que houve indicação. Em muitos 

casos, uma mesma espécie e uma mesma parte do vegetal eram citadas para várias 

preparações e problemas diferentes. 

i) Com relação às indicações terapêuticas, foram relacionados todos os problemas de 

saúde indicados pela comunidade. 

j) Na preparação dos fitofármacos, foram apresentadas as diversas formas de preparo 

dos mesmos, como descritas pelos entrevistados. 

A análise dos dados foi feita de forma descritiva. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As famílias vivem em casas de madeira construídas sobre palafitas e a maioria (85%) 

está na região a mais de 10 anos. A econômia local é baseada na produção de subsistência 

com venda do excedente no comércio localizado a aproximadamente 47 km no município de 

Porto Grande por via fluvial. O Rio Araguari é o único meio de acesso e a principal fonte de 

abastecimento, alimentação e renda para os moradores da região. Adicionalmente, outros 

recursos florestais como madeira, animais silvestres, frutos e plantas medicinais encontrados 

na região complementam as necessidades de sobrevivência dos moradores locais, além de 

servir como meio de reprodução social, econômica e cultural da comunidade. 

Segundo os dados dos informantes, 23 (57,5%) declararam que todo e qualquer 

procedimento de cura e/ou prevenção de doenças é feito com as plantas consideradas 

medicinais encontradas na região,  7 (17,5%) informaram procurar atendimento hospitalar em 

casos de problemas de saúde grave e fazem tratamento com remédios naturais, usando o poder 

de cura da natureza para problemas simples como gripe, em 8 (20%) domicílios as famílias 

disseram que procuram atendimento hospitalar no município de Porto Grande em qualquer 

situação e 2 (5%) não adoecem, por isso não utilizam nenhum tipo de remédio, seja natural ou 

alopático.   

O amplo uso de espécies vegetais no tratamento de doenças é impotante, uma vez que, 

não há postos de saúde na região. Foi observado que a comunidade é formada principalmente 
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por adultos, pois 79 (62%) pessoas possuem idades entre 19 e 59 anos, correspondendo 

respectivamente a 32 (25,2%) mulheres e 47 (37%) homens do total de pessoas na 

comunidade (Tabela 1). 

 

3.1 Aspectos botânicos das espécies vegetais medicinais da FLONA/AP 

 

Um total de 30 (75%) entrevistados e suas famílias se utilizam das plantas 

consideradas medicinais que a natureza oferece para a cura e ou prevenção de doenças entre 

suas famílias e esses conhecimentos são adquiridos dentro dos laços familiares e são 

repassados através das gerações por oralidade. 

Serão apresentados neste trabalho somente as espécies que foram devidamente 

coletadas e identificadas. Algumas etnoespécies foram citadas, mas sem condições de coleta 

no momento da viagem de campo pelos mais diversos fatores, como, dificuldade de se chegar 

a área até a dificuldade do próprio entrevistado em encontrá-la disponível na época. Algumas 

outras etnoespécies não se chegou a sua identificação. 

Em relação ao conhecimento etnobotânico, foram registradas 155 plantas consideradas 

medicinais pelos moradores do interior e entorno da FLONA/AP, destas, houve a coleta de 

117 etnoespécies e foi feita a devida identificação de 111 espécies. Do total, 38 etnoespécies 

não foram coletadas e 6 das coletadas não foram identificadas (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Espécies indicadas, coletadas e identificadas na FLONA/AP. 
Condição Número Absoluto Número Relativo (%) 

Espécies Indicadas 155 100 

Espécies Coletadas 117 75,48 

Espécies Identificadas 111 71,61 

Espécies Não coletadas 38 24,52 

Espécies Não Identificadas 6 3,87 

Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 

 

As espécies coletadas e identificadas estão distribuídas em 111 espécies de plantas 

com valor terapêutico para os moradores da FLONA-AP, incluídas em 54 famílias e 96 

gêneros. Silva (2002) em levantamento de plantas mediciais utilizadas pela comunidade 

quilombola de Curiaú registrou um total de 144 espécies incluídas em 59 famílias e 121 

gêneros. Na Tabela 5 as espécies são apresentadas com suas informações botânicas, 

ecológicas, frequência absoluta de citação e frequência relativa. 
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As espécies que obtiveram as maiores frequências de citação pelos moradores foram: 

Copaifera sp. (Copaibeira), Carapa guianensis Aubl. (Andirobeira), Dalbergia monetaria L. 

f. (Veronica), Licania macrophylla Benth. (Anuerazeiro), Quassia amara L. (Quina) e 

Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. (Uxi-amarelo). É interessante verificar que essas espécies 

são todas (exceto a Quina) arbóreas, e são encontradas dentro da floresta, onde os homens 

andam em busca e coleta de produtos da floresta, bem como no preparo e manutenção dos 

roçados. Isso corrobora com os 75% de entrevistados do sexco masculino. 

 

Tabela 5. Aspectos botânicos das espécies medicinais, frequência absoluta de citação (NA) e 

frequência relativa (%) das espécies vegetais identificadas na FLONA/AP. 

Nome Vernacular Nome Científico Família Porte NA % 

Abacateiro  Persea americana Mill. Lauraceae Arbóreo 5 4,50 

Abacaxizeiro  Ananas comosus (L.) Merr. Bromeliaceae Herbáceo 7 6,31 

Açaizeiro  Euterpe oleracea Mart. Arecaceae Arbóreo 5 4,50 

Acapuzeiro  Vouacapoua americana Aubl. Fabaceae Arbóreo 8 7,21 

Alfavaca – favaca  Ocimum micranthum Willd. Lamiaceae Herbáceo 3 2,70 

Algodoeiro  Gossypium arboreum L. Malvaceae Arbustivo 4 3,60 

Alho  Allium sativum L. Amaryllidaceae Herbáceo  4 3,60 

Amapazeiro doce  Parahancornia amapa (Huber) Ducke Apocynaceae Arbóreo 9 8,11 

Amor crescido  Portulaca pilosa L. Portulacaceae Herbáceo 6 5,41 

Anador  Plectranthus barbatus Andrews Lamiaceae Herbáceo 7 6,31 

Anajazeiro – 

inajazeiro 
 Maximiliana maripa (Aubl.) Drude Arecaceae Arbóreo 1 0,90 

Andirobeira  Carapa guianensis Aubl. Meliaceae Arbóreo 18 16,22 

Anuerazeiro Licania macrophylla Benth. Chrysobalanaceae Arbóreo 14 12,61 

Arruda  Ruta graveolens L Rutaceae Arbustivo 8 7,21 

Babosa  Aloe vera (L.) Burm. f. Xanthorrhoeaceae Herbáceo 2 1,80 

Beribazeiro, 

biribazeiro 
 Rollinia mucosa (Jacq.) Baill. Annonaceae Arbóreo 2 1,80 

Beringela  Solanum melongena L. Solanaceae Arbustiva 1 0,90 

Boldinho, boldo 

pequeno, Boldo-

melhoral 

Plectranthus neochilus Schltr. Lamiaceae Herbáceo 1 0,90 

Boldo Vernonia condensata Baker Asteraceae Herbáceo 7 6,31 

Brasileirinho  Caladium lindenii (André) Madison Araceae Herbáceo 1 0,90 

Breuzinho, breu 

branco 
 Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand   Burseraceae Arbóreo 2 1,80 

Buchinha  Luffa operculata (L.) Cogn. Cucurbitaceae Escandente 5 4,50 

Cajueiro  Anacardium occidentale L. Anacardiaceae Arbóreo 6 5,41 

Camilitano  Lippia citrodora Kunth Verbenaceae Herbáceo 1 0,90 

Canaficha  Costus spicatus (Jacq.) Sw. Costaceae Herbáceo 9 8,11 

Canapuzeiro, 

camapú 
 Physalis angulata L. Solanaceae Herbáceo 3 2,70 

Caneleira  Cinnamomum zeylanicum Blume Lauraceae Arbóreo 2 1,80 
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    Continua 

Nome Vernacular Nome Científico Família Porte NA % 

Capim-marinho, 

capim santo 
 Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Poaceae Herbáceo 1 0,90 

Caramboleira  Averrhoa carambola L. Oxalidaceae Arbóreo 2 1,80 

Castanheira do 

Brasil 
 Bertholletia excelsa Bonpl. Lecythidaceae Arbóreo 2 1,80 

Catinga-de-mulata  Aeollanthus suaveolens Mart. ex Spreng. Lamiaceae Herbáceo 6 5,41 

Cebolinha  Allium schoenoprasum L. Amaryllidaceae Herbáceo 1 0,90 

Chicória  Eryngium foetidum L. Apiaceae Herbáceo 2 1,80 

Cipó-d'alho  Adenocalymna alliaceum (Lam.) Miers Bignoniaceae Escandente 2 1,80 

Cipó-titica 
Heteropsis flexuosa  (Kunth) G.S. 

Bunting 
Araceae   Escandente 1 0,90 

Copaibeira  Copaifera sp. Fabaceae Arbóreo 21 18,92 

Coqueiro  Cocos nucifera L. Arecaceae Arbóreo 2 1,80 

Couve  Brassica oleracea L. Brassicaceae Herbáceo 1 0,90 

Cravo  Tagetes erecta L. Asteraceae Arbustivo 1 0,90 

Cumaruzeiro, 

cumarú 
 Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. Fabaceae Arbóreo 11 9,91 

Embaubeira   Cecropia ficifolia Warb. ex Snethl. Urticaceae Arbóreo 2 1,80 

Erva doce  Pimpinella anisum L. Apiaceae Herbácea 1 0,90 

Erva-cidreira, 

cidreira 

 Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex Britton & 

P. Wilson 
Verbenaceae Herbáceo 5 4,50 

Erva-de-passarinho  Phthirusa paniculata (Kunth) J.F. Macbr. Loranthaceae Herbáceo 1 0,90 

Escada-de-jabuti  Bauhinia guianensis Aubl. Fabaceae Escandente 11 9,91 

Eucalipto  Justicia sp. L. Acanthaceae Herbáceo 4 3,60 

Eucalipto-árvore  Eucalyptus deglupta Blume Myrtaceae Arbóreo 2 1,80 

Faveira  Vatairea guianensis Aubl. Fabaceae Arbóreo 3 2,70 

Gengibre  Zingiber officinale Roscoe Zingiberaceae Arbustivo 4 3,60 

Genipapeiro  Genipa americana L. Rubiaceae Arbóreo 1 0,90 

Gergelim  Sesamum indicum L. Pedaliaceae Herbáceo 1 0,90 

Goiabeira  Psidium guajava L. Myrtaceae Arbóreo 6 5,41 

Gravioleira  Annona muricata L. Annonaceae Arbóreo 6 5,41 

Hortelã-grande  Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng. Lamiaceae Herbáceo 7 6,31 

Hortelanzinho  Mentha pulegium L. Lamiaceae Herbáceo 10 9,01 

Ipê amarelo - Pau-

d'arco 

 Tabebuia serratifolia (Vahl) G. 

Nicholson 
Bignoniaceae Arbóreo 1 0,90 

Ipê roxo Tabebuia sp. Bignoniaceae Arbóreo 1 0,90 

Jambu  Spilanthes oleracea L. Asteraceae Herbáceo 4 3,60 

Japana-roxa  Eupatorium triplinerve Vahl Asteraceae Arbustivo 1 0,90 

Jurubebeira  Solanum stramoniifolium Jacq. Solanaceae Arbóreo 1 0,90 

Lacre Vismia guianensis (Aubl.) Pers. Hypericaceae Arbóreo 1 0,90 

Lagrima-de-Nossa-

senhora 
 Coix lacryma-jobi L. Poaceae Herbáceo 1 0,90 

Lamuci Pseudoxandra cuspidata Maas Annonaceae  Arbóreo 2 1,80 

Laranjeira-da-terra  Citrus aurantium L. Rutaceae Arbóreo 2 1,80 

Limão galego  Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle Rutaceae Arbóreo 2 1,80 
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    Continua 

Nome Vernacular Nome Científico Família Porte NA % 

Limoeiro  Citrus limonia (L.) Osbeck Rutaceae Arbóreo 3 2,70 

Limoeiro – 

limãozinho 
 Citrus sp. L. Rutaceae Arbóreo 9 8,11 

Malvarisco  Piper marginatum Jacq. Piperaceae Arbustivo 1 0,90 

Mamoeiro  Carica papaya L. Caricaceae Arbóreo 1 0,90 

Mandacaru  Cereus jamacaru DC. Cactaceae Arbustivo 2 1,80 

Mandioca  Manihot esculenta Crantz Euphorbiaceae Arbustivo 1 0,90 

Mangueira   Mangifera indica L. Anacardiaceae Arbóreo 4 3,60 

Manjericão  Ocimum minimum L. Lamiaceae Herbáceo 2 1,80 

Maracuja-melão  Passiflora sp. L. Passifloraceae Escandente 1 0,90 

Marapuama  Ptychopetalum olacoides Benth. Olacaceae  Escandente 8 7,21 

Marcela, macela  Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera Asteraceae Herbáceo 2 1,80 

Marupazinho, 

Marupa 
 Eleutherine plicata Herb. Iridaceae Herbáceo 2 1,80 

Mastruz, ,mentruz  Chenopodium ambrosioides L. Amaranthaceae Herbáceo 3 2,70 

Mucajazeiro 
 Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex 

Mart. 
Arecaceae Arbóreo 1 0,90 

Mucuracaa  Petiveria alliacea L. Phytolaccaceae Herbáceo 3 2,70 

Orisia, oriza  Pogostemon heyneanus Benth. Lamiaceae Arbóreo 3 2,70 

Paricazeiro, paricá 
 Schizolobium amazonicum Huber ex 

Ducke 
Fabaceae Arbóreo 1 0,90 

Pariri  Arrabidaea chica (Bonpl.) B. Verl. Bignoniaceae Arbustivo 8 7,21 

Pata-de-vaca  Bauhinia forficata Link Fabaceae Arbóreo 1 0,90 

Pau-d'angola  Piper divaricatum G. Mey. Piperaceae Arbustivo 1 0,90 

Pimenta-do-reino  Piper nigrum L. Piperaceae Arbustivo 3 2,70 

Pinhão-branco  Jatropha curcas L. Euphorbiaceae Arbustivo 2 1,80 

Pinhão-roxo  Jatropha gossypiifolia L. Euphorbiaceae Arbustivo 2 1,80 

Piquiazeiro  Caryocar villosum (Aubl.) Pers. Caryocaraceae Arbóreo 1 0,90 

Pirarucu, folha 

grossa 
 Bryophyllum calycinum Salisb. Crassulaceae Herbáceo 10 9,01 

Pracaxizeiro  Pentaclethra macroloba (Willd.) Kuntze Fabaceae Arbóreo 8 7,21 

Quebra-pedra  Phyllanthus niruri L. Phyllanthaceae Herbáceo 7 6,31 

Quina  Quassia amara L. Simaroubaceae Arbustivo 13 11,71 

Rinchão  Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl Verbenaceae Arbustivo 3 2,70 

Sabugueiro  Sambucus nigra L. Adoxaceae Arbustivo 1 0,90 

Sapucaieira, 

Sapucaia 
 Lecythis pisonis Cambess. Lecythidaceae Arbóreo 1 0,90 

Sucuubeira 
 Himatanthus sucuuba (Spruce ex Müll. 

Arg.) Woodson 
Apocynaceae Arbóreo 11 9,91 

Tabaco  Nicotiana tabacum L. Solanaceae Herbáceo 1 0,90 

Tachi  Tachigali myrmecophila (Ducke) Ducke Fabaceae Arbóreo 1 0,90 

Taperebazeiro  Lecythis pisonis Cambess. Lecythidaceae Arbóreo 3 2,70 

Timbó 
 Derris urucu (Killip & A.C. Sm.) J.F. 

Macbr. 
Fabaceae Escandente 1 0,90 

Trevo roxo  Hemigraphis colorata (Blume) Hallier f. Acanthaceae Herbáceo 3 2,70 
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    Conclui 

Nome Vernacular Nome Científico Família Porte NA % 

Unha-de-gato 
 Uncaria tomentosa (Willd. ex Roem. & 

Schult.) DC. 
Rubiaceae Escandente 2 1,80 

Urucum-vermelho  Bixa orellana L. Bixaceae Arbustivo 2 1,80 

Uxi-amarelo  Endopleura uchi (Huber) Cuatrec.   Humiriaceae Arbóreo 12 10,81 

Vassourinha  Scoparia dulcis L. Plantaginaceae Herbáceo 2 1,80 

Veronica  Dalbergia monetaria L. f. Fabaceae Arbustivo 15 13,51 

Vinagreira  Hibiscus sabdariffa L. Malvaceae Arbustivo 2 1,80 

Vindica-vermelho  Renealmia guianensis Maas Zingiberaceae Arbustivo 1 0,90 

Vique-planta  Mentha spicata L. Lamiaceae Herbáceo 1 0,90 

Viroleira, ucuubeira 
 Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) 

Warb. 
Myristicaceae Arbóreo 2 1,80 

 

Estes dados são importantes, uma vez que  as doenças mais comuns (Tabela 6) estão 

associadas as espécies vegetais com propriedades medicinais mais citadas pelos moradores da 

região, indicando a auto-suficiência desta comunidade no tratamento de seus problemas de 

saúde (Tabela 7). 

 

Tabela 6. Número de citações das doenças mais comum e a quantidade de espécies vegetais 

indicadas para o tratamento pelos moradores do interior e entorno da FLONA/AP. 
No. de citações Doenças No.de espécies vegetais indicadas para o tratamento 

25 Malária 9 

24 Gripe 20 

13 Problemas de coluna 4 

7 Gastrite 8 

6 Diarreia 14 

6 Pressão alta 6 

Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012) 

 

Tabela 7. Espécies vegetais medicinais mais citadas e suas indicações terapêuticas. 
Espécies vegetais Frequência de citação % Indicação terapêutica 

Copaibeira 21 52,5 Gripe - Gastrite – Diarréia 

Andirobeira 18 45 tudo  

Veronica 15 37,5 Diarréia 

Anuerazeiro 14 35 Diarréia 

Quina 13 32,5 Malária 

Uxi-amarelo 12 30 Gastrite 

      Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 
 

Esses dados mostram certa similaridade com os encontrados por Silva (2002, 2010) na 

comunidade tradicional quilombola do Curiaú e da comunidade do Distrito do Carvão-

Mazagão, onde aparecem como doenças mais frequentes a gripe, a malária e a diarréia. Essas 

comunidades apresentam em comum a falta de saneamento adequado, a população utiliza 
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água proveniente de poços amazonas, rios, lagos e igarapés para o uso diário nas residências, 

que pode ser um fator facilitador na transmissibilidade de muitos dessas doenças, uma vez que 

serve também como criadouros para as mais diversas espécies de vetores. 

As famílias botânicas que se destacaram pelo maior número de espécies foram: 

Fabaceae (11 espécies = 9,91%), Lamiaceae (9 espécies = 8,11%), Asteraceae (5 espécies = 

4,50%), Rutaceae (5 espécies = 4,50%), Arecaceae, Bignoniaceae e Solanaceae (4 espécies = 

3,60% cada). As outras 47 famílias tiveram frequência de citação de uso igual ou menor que 

três espécies. 

Estas famílias que se destacaram na FLONA/AP como medicinais, também estão entre 

aquelas registradas por Silva (2002) para a comunidade do Curiaú-AP, bem como também 

registradas por Coelho-Ferreira (2000) em Marudá-PA e Silva (2010) na comunidade do 

Carvão-AP. 

Segundo Souza Brito (1993) essas famílias estão entre as mais frequentemente 

estudadas no Brasil, Fabaceae, Lamiaceae e Asteraceae representam uma faixa de 25% do 

total de espécies pesquisadas. Essas famílias assumem grande importância em nível nacional 

como fornecedoras de insumos terapêuticos. 

Os gêneros que apresentaram o maior número de espécies foram: Citrus (4 espécies = 

3,60%), Piper (3 espécies = 2,70%), Allium, Bauhinia, Jatropha, Lecythis, Lippia, mentha, 

Ocimum, Plectranthus, Protium e Solanum (2 espécies = 1,80% cada). Os demais 84 gêneros 

apresentaram uma única espécie (Tabela 8). 

 

Tabela 8. Gêneros das espécies medicinais que apresentaram o maior número de espécies. 

Gênero Número de espécies % 

Citrus 4 3,6 

Piper 3 2,7 

Allium 2 1,8 

Bauhinia 2 1,8 

Jatropha 2 1,8 

Lecythis 2 1,8 

Lippia 2 1,8 

Mentha 2 1,8 

Ocimum 2 1,8 

Plectranthus 2 1,8 

Protium 2 1,8 

Solanum 2 1,8 

Outros 1 0,9 

   Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 
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Das espécies vegetais registradas e identificadas, consideradas medicinais pelos 

moradores do interior e entorno da FLONA/AP, 72 (64,8%) espécies são cultivadas nos 

quintais dos moradores, enquanto 34 (30,7%) espécies citadas são encontradas de forma 

espontânea em áreas de terra firme, seguidas pelas florestas de igapó com 3 (2,7%) espécies 

citadas e matas de várzea com 2 (1,8%) espécies (Tabela 9). 

Os quintais apresentam maior número de espécies citadas pelos moradores na região. 

Esses dados também foram observados por Amorozo e Gely (1988), Coelho-Ferreira (2000), 

Pereira-Martins (2001) e Stipanovich (2001), uma vez que se trata de uma área comum a toda 

família, em que são plantadas diversas espécies vegetais como frutíferas, condimentares, 

aromáticas e medicinais. Este local geralmente dispõe de grande espaço quando comparados 

com os quintais urbanos, adicionalmente garante maior segurança, permitindo que seja 

cuidado por toda a família (SILVA, 2002). 

 

Tabela 9. Número de espécies indicadas por Habitat. 
Habitat Número de espécie % 

Quintal 72 64,8 

Terra firme 34 30,7 

Igapó 3 2,7 

Várzea 2 1,8 

        Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 
 

Em relação ao hábito de crescimento das espécies vegetais indicadas como medicinais 

na FLONA/AP, destacam-se as plantas de porte arbóreo (46 = 41,4%), seguida pelas de porte 

herbáceo (36 = 32,4%), arbustivo (21 = 18,9%) e escandente (8 = 7,3%) (Tabela 10). Estes 

dados indicam a diversidade de plantas que os moradores utilizam, corroborando o que Silva 

(2010) encontrou para os moradores da comunidade tradicional do Carvão-Mazagão, 

mostrando a capacidade de manejarem os mais diversos estratos da vegetação local. 

Das espécies arbóreas que tiveram maior destaque pelo número de indicações foram: 

Copaifera sp. (Copaibeira), Carapa guianensis Aubl. (Andirobeira), Licania macrophylla 

Benth. (Anuerazeiro), Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. (Uxi-amarelo) e Dipteryx odorata 

(Aubl.) Willd. (Cumaruzeiro). Das espécies herbáceas que se destacaram pelo número de 

citações foram: Mentha pulegium L. (Hortelanzinho), Bryophyllum calycinum Salisb. 

(Pirarucu, folha grossa) e Costus spicatus (Jacq.) Sw. (Canaficha). 

As espécies arbustivas que se destacaram foram: Dalbergia monetaria L. f. 

(Veronica), Quassia amara L. (Quina), Ruta graveolens L. (Arruda) e Arrabidaea chica 

(Bonpl.) B. Verl. (Pariri). E as espécies escandentes mais citadas foram: Bauhinia guianensis 
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Aubl. (Escada-de-jabuti), Ptychopetalum olacoides Benth. (Marapuama) e Luffa operculata 

(L.) Cogn. (Buchinha). 

 

Tabela 10. Hábito de crescimento das espécies vegetais medicinais. 
Hábito de crescimento Número de espécie % 

Arbóreo 46 42 

Herbáceo 36 32 

Arbustivo 21 19 

Escandente 8 7 

        Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 
 

Esses dados corroboram os de Sablayrolles (2004) em comunidade ribeirinha no Pará 

e divergem dos encontrados por Silva (2002) em Curiaú-AP e Coelho-Ferreira (2000) em 

Marudá-PA. 

Com relação a disponibilidade das espécies no ambiente indicadas pelos moradores da 

FLONA/AP como medicinais, 72 (64,8) são espécies cultivadas, enquanto 39 (35,2%) são 

encontradas de forma espontânea na floresta. Este cenário foi observado por Silva (2002) no 

Curiaú, onde 104 (72,22%) das espécies registradas são cultivadas. Coelho-Ferreira (2000) e 

Stipanovich (2001) também observaram que a maioria das espécies utilizadas é cultivada 

pelos usuários. 

 

3.2 Dados etnobotânicos e etnofarmacológicos das espécies medicinais da FLONA/AP 

 

Os moradores do interior e entorno da FLONA/AP revelaram haver 197 formas de 

preparo de “medicamentos” a partir das plantas citadas por eles, para cura e/ou prevenção de 

100 problemas de saúde que mais acometem os moradores, e para tanto utilizam os mais 

diversos órgãos vegetais nestes preparados oriundos das plantas, e a folha é a mais citada com 

91 (42%) das preparações, seguida pelas casca dos caules (34 = 16%), sementes e frutos (20 = 

9% cada) como as mais utilizadas. Embora usem também as raízes, gemas apicais, caules, 

leite, flores, óleos, cipós, casca de frutos, resinas, nós de cascas, palmitos e mesmo, em alguns 

casos, a planta inteira (Tabela 11). 
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Tabela 11. Partes das plantas utilizadas nas preparações de “remédios”. 
Parte usada do vegetal Número Absoluto Frequência Relativa (%) 

Folha 91 41,9 

Casca do caule 34 15,6 

Sementes 20 9,2 

Fruto 20 9,2 

Raiz 9 4,1 

Gema apical 8 3,6 

Caule 7 3,2 

Toda a planta 6 2,7 

Leite 5 2,3 

Flor 4 1,8 

Óleo 4 1,8 

Cipó 3 1,3 

Casca do fruto 2 0,9 

Resina 2 0,9 

Nó da casca 1 0,4 

Palmito 1 0,4 

 Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 

 

Stipanovichn (2001), em estudos no Curiaú de Dentro - AP, relacionou por ordem de 

preferência as folhas (57%), cascas (19%). Pereira-Martins (2001) em estudos na comunidade 

negra de Abacatal-PA, também teve as folhas (57%) como a parte da planta mais indicada e 

Silva (2002) observou que no Curiaú a folha é a mais usada com 159 indicações (37,15%) e a  

casca com 50 (11,68%) indicações. 

A forma de preparação dos remédios para tratamento e cura de enfermidades é bem 

variada pelos moradores. Um mesmo remédio pode ser preparado na forma de chá ou 

garrafada e uma mesma planta pode ser preparada para o tratamento de enfermidades 

diferentes ao alterar a parte utilizada ou ao acrescentar um elemento adicional. Assim, foi 

observado que o chá é a forma de preparo mais utilizada na região (Tabela 12). A 

farmacotécnica é composta de banhos, chás, emplastos, garrafadas, utilização do leite das 

espécies, bem como o uso in natura, principalmente de frutos, além da preparação de xaropes 

e sucos. 

Foi observado que em vários preparos são usadas partes associadas de uma mesma 

planta inclusive a planta toda. 

Alguns preparos terapêuticos como a produção do óleo da andirobeira e do 

pracaxizeiro e a extração do óleo da copaíbeira também são praticados na região. O óleo da 

andirobeira e do pracaxizeiro são produzidos a partir de suas sementes, sendo que geralmente 

a coleta das sementes é realizada pelo homem e a manipulação das sementes para a produção 

do óleo é realizada pela mulher. O processo consiste basicamente no cozimento das sementes 
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seguido pela raspagem da semente e formação da massa e finalizando com o escoamento e 

coleta. 

 

Tabela 12: Tipos de preparações utilizados pelos moradores do interior e entorno da 

FLONA/AP no preparo dos “remédios”. 
Tipo de preparo da medicação Número de preparações Frequência relativa (%) 

Chá 96 51,89 

Água de banho 18 9,73 

Xarope 16 8,64 

Sumo 14 7,56 

Suco 9 4,86 

Garrafada 6 3,24 

Emplasto 5 2,7 

Leite 4 2,16 

In natura 4 2,16 

Azeite 4 2.16 

Alimento 3 1,62 

Pó 3 1,62 

Resina 2 1,08 

Fumaça 1 0,54 

Fonte: Pesquisa de campo (2011-2012). 

 

Foi registrado que a extração artesanal do óleo da copaíbeira é realizada geralmente 

por homens, o processo de extração consiste basicamente na procura da copaibeira. Assim que 

é encontrada deve-se esperar até a terceira noite de lua cheia e então se encaminhar até a 

copaibeira. Ao encontrá-la não se deve olhar para cima, faz-se um furo no tronco da árvore e 

tapa-se o buraco com uma rolha, ainda sem olhar para cima a pessoa deve ir embora e voltar 

com um balde para coletar o óleo após 11 dias, caso contrario, o óleo da copaíbeira pode não 

escorrer adequadamente e a produção ser pouca. 

O registro da influência da lua na extração de produtos florestais como o óleo da 

copaíba também foi observado por Fonseca-Kruel e Peixoto (2004) para o corte de madeira, 

pois quando cortada no período de lua cheia, apodrece rápido, devido a entrada de água que 

facilita o aparecimento de rachaduras. Esta influência do místico nas atividades praticadas por 

povos indígenas e comunidades tradicionais é segundo Diegues (1996) um dos principais 

componentes da diversidade cultural e tem garantido ao longo das gerações a conservação dos 

ecossistemas naturais permitindo que estas áreas hoje fossem transformadas em unidades de 

conservação. 

Durante a pesquisa foram registradas 111 plantas diferentes consideradas medicinais, 

porém, muitas espécies citadas pelos entrevistados não são encontradas na região, indicando 

que o conhecimento etnobotânico local foi influenciado por culturas externas de pessoas que 

não nasceram na região e hoje pertencem à comunidade. Esta análise reflete o que foi 
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observado por Fonseca-Kruel e Peixoto (2004) que culturas externas tem se associado aos 

saberes locais recriando uma nova cultura. Assim também esclarece Zanirato e Ribeiro (2007) 

citando que esta diversidade cultural é fruto de um modo de vida constantemente recriado. 

Esta fusão cultural faz parte do processo de reprodução da diversidade cultural. 

Contudo, não se pode afirmar que toda influência externa é benéfica para a construção e 

conservação de uma sociedade sustentável. Daí a importância de estudos para conhecer os 

processos de reprodução cultural, a fim de, incentivar processos sustentáveis e evitar 

processos degradativos não só do meio ambiente como também da própria sociedade humana. 

A frequência de espécies citadas que são cultivadas na FLONA/AP é de 48,7% 

enquanto as de origem espontânea é de 51,2%. As informações referentes à origem das 

espécies se cultivadas ou espontâneas nem sempre segue um padrão. Fonseca-Kruel e Peixoto 

(2004) observaram que do total de espécies registradas em seu trabalho, 16% eram cultivadas 

enquanto 84% eram espontâneas. Já Silva (2002) observou que 72,2% das espécies 

registradas eram cultivadas enquanto 13,2% eram espontâneas. Portanto, a quantidade de 

espécies vegetais manuseadas por uma determinada comunidade pode estar relacionada com a 

riqueza de espécies existente na região influenciando diretamente na quantidade de espécies 

cultivadas nos quintais e encontradas espontaneamente na natureza. 

Os dados referentes aos aspectos etnofarmacológicos são apresentados e detalhados no 

(Apêndice D) de forma sistematizada, onde as espécies estão em ordem alfabética de nome 

vernacular e são citadas as ações terapêuticas atribuída a cada uma delas pelos moradores da 

FLONA/AP, segundo a sua tradição cultural. 
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4 CONCLUSÃO 

 

As famílias dos entrevistados fazem uso de plantas consideradas medicinais na região 

para prevenção e cura de diversas doenças. Este conhecimento etnobotânco revelou a 

existência de 111 plantas consideradas medicinais, indicando que os entrevistados detém 

amplo conhecimento das espécies vegetais com propriedades curativas. Este conhecimento 

tem auxiliado na sobrevivência das famílias dos entrevistados, pois a comunidade não recebe 

atendimento médico e está localizada a aproximadamente 47 km do posto médico mais 

próximo no município de Porto Grande. O conhecimento referente às plantas consideradas 

medicinais compõe a cultura tradicional que é repassada de geração para geração. Contudo, a 

falta de estruturas básicas como educação e transporte está provocando a saída dos jovens da 

região que precisam buscar em outros municípios melhores condições de estudo e renda, 

poderá comprometer a transmissão do conhecimento tradicional referente as espécies vegetais 

com propriedades de cura. 

O conhecimento de plantas que não podem ser encontradas na região reflete a 

influência de culturas externas no processo de reprodução da cultura local que tem em seus 

processos, mecanismos sustentáveis que garantem a conservação dos recursos naturais 

necessários para a sobrevivência da comunidade. Contudo, esta dinâmica cultural deve ser 

analisada pelos órgãos gestores que administram a UC, a fim de, prever possíveis 

consequências que futuros empreendimentos ou plano de manejo possam provocar na cultura 

local. 
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Apêndice A – Formulário socioeconômico 

 

IDENTIFICAÇÃO E CONTROLE DO "FORMULÁRIO SOCIOECONÔMICA E ETNOBOTÂNICA" - FLONA/AP 

NOME DO ENTREVISTADO:___________________________________________________________________ 

SEXO: 

 

MASCULINO FEMININO IDADE 

 

GPS:   

ENDEREÇO: ___________________________________________ 

  

  

DATA: 

_____/______/______

_ ENTREVISTADOR: _____________________________________________ 

1. CARACTERÍSTICAS DO DOMINÍLIO 

1.01 TIPO DO DOMICÍLIO 1.09 FORMA DE ESCOAMENTO DO BANHEIRO 

  CASA 

  

    REDE COLETORA DE ESGOTO   

  APARTAMENTO 

 

    FOSSA SÉPTICA 

  

  

  CÔMODO 

 

    FOÇA RUDIMENTAR 

  

  

  

OUTRO

S __________________________   DIRETO NO RIO, LAGO OU IGARAPÉ   

1.02 MATERIAL DAS PAREDES   VALA NEGRA 
 

    

  ALVENARÍA 

 

    NO MATO 

  

  

  MADEIRA 

 

    OUTROS_____________________________________ 

  PALHA 

  

  1.10 DESTINAÇÃO DOS RESIDUOS 

  POUTROS________________________   COLETADO. POR QUEM?_______________________ 

1.03 MATERIAL DA COBERTURA   ENTERRADO   JOGADO NO QUINTAL 

  TELHA DE BARRO 

 

    QUEIMADO   JOGADO EM TERRENOS 

  TELHA DE BRASILIT 

 

    JOGADO NO RIO   JOGADO NA MATA 

  ZINCO 

  

    OUTROS_____________________________________ 

  PALHA 
  

  1.11 FORMA DE ILUMINAÇÃO 

  CAVACO 
 

    ELÉTRICA DE REDE   GERADOR COMBUSTÃO 

  OUTROS_________________________   ENERGIA SOLAR   LAMPARINA OU VELA 

1.04 MATERIAL DO PISO   LAMPIÃO A GÁS   
 

  

  CHÃO BATIDO 

 

    OUTROS_____________________________________ 

  MADEIRA 

 

  1.12 ITENS NO DOMICÍLIO 

  CIMENTO QUEIMADO     FOGÃO 

 

  COMPUTADOR 

  LAJOTADO 

 

    FILTRO DE ÁGUA   PARABÓLICA 

  OUTROS_________________________   FÉRRO ELÉTRICO   DVD   

1.05 QUANTOS CÔMODOS   GELADEIRA   VENTILADOR 

              

FREEZE

R 
 

  AR-CONDICIONADO 

1.06 O DOMICÍLIO É:   LAVA ROUPAS   VEÍCULO A MOTOR 

  PRÓPRIO 

 

    LIQUIDIFICADOR   TELEFONE   

  ALUGADO 

 

    RÁDIO 

 

  BARCO A MOTOR 

  CEDIDO 

 

    TELEVISÃO   BARCO A REMO 

  OUTROS_________________________ 1.13 SERVIÇO DE CORREIO 

1.07 FONTE DE ABASTECIMENTO ÁGUA   

ENTREGA NO 

DOMICÍLIO 
 

  

  REDE GERAL DE DISTRIBUIÇÃO   CAIXA POSTAL COMUNITÁRIA   

  POÇO AMAZONAS 

  

  AGÊNCIA DA CIDADE MAIS PRÓXIMA   

  POÇO ARTESIANO 

  

  ENTREGA EM OUTRO ENDEREÇO   

  RIO, LAGO OU IGARAPÉ 

 

  NÃO EXISTE 

  

  

  OUTROS_________________________   OUTROS_____________________________________ 

1.08 POSSUI BANHEIRO OU SANITÁRIO 1.14 ALGUEM DO DOMICÍLIO POSSUI PLANO DE SAÚDE 

      SIM   NÃO       SIM   NÃO   
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2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS MORADORES 

2.01 SEXO DO RESPONSÁVEL PELO DOMICÍLIO 2.05 JÁ VIVEU EM CONHIA DE COMPANHEIRA 

      

MASCULIN

O   FEMININO       SIM   NÃO   

2.02 RELIGIÃO PRATICADA PELA FAMILIA 2.06 ATUALMENTE É: 

  CATÓLICA   UMBANDISTA   DESQUITQDO, DIVORCIADO OU SEPARADO 

  ESPIRITA   EVANGÉLICO   VIUVO         

  PROTESTANTE   SEM RELIGIÃO 2.07 TEVE FILHO 

  OUTROS_______________________________       SIM   NÃO   

2.03 VIVE EM COMPANHIA DE COMPANHEIRA 2.08 QUANTOS FILHOS 

      SIM   NÃO   1 A 3 

 

  7 A 19   

2.04 TIPO DE UNIÃO   4 A 6     MAIS DE 10   

  CIVIL E RELIGIOSO   RELIGIOSO 2.09 QUANTOS VIVE NO DOMICÍLIO 

  CIVIL     CONSENSUAL               

2.10 ALIMENTOS MAIS COMUNS CONSUMIDOS PELA FAMILIA 

  CARNE BOVÍNA 
 

CARNE SUINA 
 

CARNE DE BUFALO 
 

CARNE DE FRANGO 

  

ARRO

Z 

  

FEIJÃO 

 

FARINHA 

   

  

  PEIXES. QUAIS:_____________________________________________________________________________ 

  FRUTAS. QUAIS:____________________________________________________________________________ 

  VERDURAS E LEGUMES. QUAIS:_______________________________________________________________ 

  CAÇA. QUAIS:______________________________________________________________________________ 

  OUTROS:__________________________________________________________________________________ 

2.11 QUANTAS PESSOAS MORAM NO DOMICÍLIO:___________ HOMENS:_________ MULHERES:___________ 

Nº 
NOME DO 
MORADOR 

CONDIÇÃO SEXO 

IDADE 
ESCOLA

RIDADE 

COR DA PELE DOCUMENTOS 

CHEF

E 

CONJ

UGE 

FIL

HO 

PAREN

TE 

EMPREG

ADO 

OUT

RO M F B P A N I 
R

N 

R

G 

CP

F 

T

E 

C

T 

CA

N 

1                                             

2                                             

3                                             

4                                             

5                                             

6                                             

7                                             

8                                             

9                                             

10                                             

3. CARACTERÍSTICAS DE MIGRAÇÃO DOS MORADORES 

Nº 

ESTAD

O DE 

ORIGE
M 

CIDADE DE 

ORIGEM 

TEMPO DE RESIDÊNCIA 

NO LOCAL (ANOS) 
MOTIVO DA MUDANÇA PARA A REGIÃO 

1         

2         

3         

4         

5         

6         

7         

8         

9         

10         
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4. CARACTERÍSTICAS DE TRABALHO E RENDA 

4.01 QUANTAS PESSOAS CONTRIBUEM 4.08 JORNADA DE TRABALHO (HORAS/SEMANA) 

  UM 

  

  TRES A CINCO   _____________________________________________ 

  DOIS     MAIS DE CINCO 4.09 POSSUI CARTEIRA DE TRABALHO ASSINADA 

4.02 FONTE DE RENDA DO RESPONSÁVEL       SIM   NÃO   

  FEDERAL   MUNICIPAL 4.10 CONTRIBUI PARA PRVIDÊNCIA SOCIAL 

  ESTADUAL   AUTONOMO       SIM   NÃO   

  MUNICIPAL   APOSENTADO 4.11 É ASSOCIADO A SINDICATO OU ASSOCIAÇÃO 

  OUTROS________________________________   
 

  SIM   NÃO   

4.03 RENDA MENSAL DA FAMÍLIA. S.M. R$_____   QUAL: ____________________________________ 

  ATÉ 1 S.M.   DE 5 A 6 S.M. 

4.12 TEM OUTRA ATIVIDADE COMO FONTE DE 

RENDA 

  DE 1 A 2 S.M.    DE 7 A 10 S.M.   

  

SIM 

 

NÃO   

  DE 3 A 4 S.M.   MAIOR QUE 10 S.M.   QUAL: ____________________________________ 

4.04 PROFISSÃO DO RSPONSÁVEL 4.13 QUANTO É O GASTO MENSAL COM DESPESAS 

  _______________________________________   ___________________________________________ 

4.05 POSSUI CONTA BANCARIA 4.14 ONDE COMPRA A MAIOR PARTE DAS DESPESAS 

      SIM   NÃO   

COMÉRCIO 

LOCAL   REGATÃO   

4.06 POSSUI CARTÃO DE CRÉDITO/CHEQUE   COMÉRCIO EM OUTRA CIDADE   

      SIM   NÃO   OUTROS:___________________________________ 

4.07 IDADE QUE COMEÇÕU A TRABALHAR 
4.15 FREQUÊNCIA QUE VISITA A CIDADE 
(VISITAS/MÊS) 

  _______________________________________   _____________________________________________ 

4.16 QUAIS SÃO OS MOTIVOS PARA VISITAR A CIDADE 

  __________________________________________________________________________________________ 

5. CARACTERÍSTICAS DE ACESSO A TRANSFERÊNCIA DE RENDA E PROGRAMAS SOCIAIS 

5.01 POSSUI 

  AUXÍLIO-GÁS   BOLSA-ESCOLA   

BOLSA-

ALIMENTAÇÃO 

 

  

  BOLSA-FAMÍLIA   FOME-ZERO   ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL 

6. CARACTERÍSTICA DE SEGURANÇA FAMILIAR 

6.01 HOUVE PREOCUPAÇÃO COM A FALTA DE ALIMENTAÇÃO 
NOS DERRADEIROS 3 MESES 

6.03 NOS DERRADEIROS 3 MESES OS ALIMENTOS 

ACABARAM ANTES QUE OS MORADORES TIVESSEM 
CONDIÇÕES PARA COMPRAR MAIS COMIDA       SIM   NÃO 

6.02 FAZ QUANTAS ALIMENTAÇÕES POR DIA   

APENAS 1 OU 2 

DIAS   EM ALGUNS DIAS 

  UMA 

 

  QUATRO   
QUASE TODOS OS 
DIAS   NÃO SABE   

  DUAS 

 

  CINCO   

     

  

  TRÊS     MAIS DE CINCO               

 



83 

 

7. CARACTERÍSTICAS DA SAÚDE 

7.01 ONDE TRATA EM CASO DE DOENÇA 7.06 DE MODO GERAL COMO CONSIDERA O ESTADO DE 

SAÚDE DA SUA FAMILIA   POSTO MÉDICO   NÃO FAZ NADA 

  OUTRA CIDADE:_________________________   MUITO BOM   RUIM   

  TRATA COM REMÉDIOS NATURAIS   BOM 

 

  MUITO RUIM 

  OUTROS________________________________   REGULAR       

7.02 FAZ USO DE PLANTAS MEDICINAIS 
7.07 QUAIS SÃO AS DOENÇAS MAIS COMUNS NA 
FAMÍLIA 

      SIM   NÃO   MALÁRIA   DIABETS   

7.03 DE ONDE VEM O CONHECIMENTO SOBRE PLANTAS 

MEDICINAIS 

  

FEBRE 

AMARELA   GASTRITE   

  LEPRA 
 

  ANEMIA   

  TRADICIONAL FAMILIAR   LEISHMANIOSE   TUBERCULOSE 

  FONTES EXTERNAS A CULTURA   DIARRÉIA   CÂNCER   

  CONTATO COM TÉCNICOS/MÉDICOS   GRIPE 

 

  REUMATISMO 

  OUTROS________________________________   VERMINOSE   ASMA   

7.04 FAZ REPASSE DESTE CONHECIMENTO   DEPRESSÃO   PRESSÃO ALTA 

  SIM. PRA QUEM:_________________________   DORES NAS PERNAS E BRAÇOS   

  NÃO. POR QUE:__________________________   PROBLEMAS ODONTOLÓGICOS   

7.05 COMO CONSIDERA SEU ESTADO DE SAÚDE   

PROBLEMAS NA 

COLUNA 
 

  

  MUITO BOM   RUIM   

PROBLEMAS NOS 

RINS 

 

  

  BOM 

 

  MUITO RUIM   ACIDENTES:_________________________________ 

  REGULAR       OUTROS:____________________________________ 

7.08 FICOU SEM TRABALHAR POR MOTIVO DE SAÚDE NOS DERRADEIRO 3 MESES 

  
 

  SIM. QUAL MOTIVO:_______________________________________________________________ 

  
 

  NÃO 
        

  

                          

8. ASSOCIAÇÃO E ORGANIZAÇÃO POLÍTICA DA COMUNIDADE 

8.01 POSSUI ALGUM TIPO DE ORGANIZAÇÃO POLÍTICA - ASSOCIAÇÃO 

  

 

  SIM. QUAL:________________________________________________________________________ 

      NÃO                   

8.02 CONSIDERA IMPORTANTE A EXISTÊNCIA DE UMA 

ASSOCIAÇÃO QUE REPRESENTE OS INTERESSES DA 
COMUNIDADE 

8.03 TEM INTERESSE DE PARTICIPAR DIRETAMENTE DA 

ASSOCIAÇÃO. 

  

 

  SIM 

 

    SIM. COMO:__________________________________ 

      NÃO       NÃO         

8.03 O QUE ESPERA QUE A ASSOCIAÇÃO FAÇA PELA COMUNIDADE 

    

    

    

    

    

8.04 QUAL NECESSIDADE IMEDIATA ESPERA SER ATENDIDO PELA ASSOCIAÇÃO 
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Apêndice B – Formulário etnobotânico 

FORMULARIO ETNOBOTÂNICO 

                      Planta Md:   Cultiva:   Espontânea:   Compra:     

Indicação:   P. utilizada:   

Preparo:   

  El. associado:   

Resultado:   Uso:   

                                            

Planta Md:   Cultiva:   Espontânea:   Compra:     

Indicação:   P. utilizada:   

Preparo:   

  El. associado:   

Resultado:   Uso:   

                                            

                                            

Planta Md:   Cultiva:   Espontânea:   Compra:     

Indicação:   P. utilizada:   

Preparo:   

  El. associado:   

Resultado:   Uso:   

                                            

Planta Md:   Cultiva:   Espontânea:   Compra:     

Indicação:   P. utilizada:   

Preparo:   

  El. associado:   

Resultado:   Uso:   

                                            

Planta Md:   Cultiva:   Espontânea:   Compra:     

Indicação:   P. utilizada:   

Preparo:   

  El. associado:   

Resultado:   Uso:   

                                            

Observações: 
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Apêndice C – Ficha de coleta de material botânico 

 

FICHA DE COLETA DE MATERIAL BOTÂNICO 

*Material No: ___________         

  Data: ______ / _______/ _______ 

*Município: ______________________________ UF: ______ 

*Latitude: _______________   Longitude: _______________  Altura: 

_________________ 

*Local específico da coleta: 

__________________________________________________________________________________________

____ 

*Nome (s) vernacular (es)  da planta no local da coleta: 

________________________________________________________________________ 

*Hábito de crescimento: 

(   ) Árvore (   ) Arbusto (   ) Erva (   ) Epífita (   ) Liana (   ) Outro: 

____________________________________________ 

_ se for árvore ou arbusto, anotar altura, diâmetro, características da casca e 

folhagem:_______________________________________________ 

__________________________________________________________________________________________

__________________________ 

*Ambiente geral (tipo de vegetação predominante): 

___________________________________________________________________________ 

*Substrato:  

*Cor predominante da flor: 

*Cor e forma predominante do fruto: 

*Freqüência relativa (abundância no local da coleta): 

*Exsudados (anotar a presença de resina ou látex e sua cor e odor): 

*Grau de manejo e interferência humana: 

- (   ) Espontânea (   ) Cultivada – quais as técnicas de cultivo e 

manejo?______________________________________________________ 

*OBS: 

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

____________________________________________________ 

*Coletor: 

_________________________________________________________________________________________ 
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Apêndice D - Repertório fitoterápico e dados etnofarmacológicos das espécies medicinais utilizadas na FLONA/AP. 

 

Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Abacateiro  Persea americana Mill. 

Anemia 

folha infusão 

pitaíca + 

águas 

marinhas 

chá ingerir 
Diabets 

Tudo 

Abacaxizeiro  Ananas comosus (L.) Merr. 
Pedra nos rins casca do fruto infusão   chá ingerir 

Prostata casca do fruto triturar + água + açucar   suco ingerir 

Açaizeiro Euterpe oleracea Mart. 

Malária raiz infusão quina chá ingerir 

Ameba palmito assar + extrair o sumo   sumo ingrir 

Diarréia raiz bater + molho   chá ingerir 

Regulador menstrual raiz 

cortar 3 dedos de 3 

raizes proximas do chão 

+ bater + infusão 

  chá 
ingerir 

3x/dia/3dia 

Acapuzeiro Vouacapoua americana Aubl. 

Diarréia 

casca bater + molho / infusão   chá ingerir 

Dor de barriga 

Cicatrizante 

Hemorragia de 

mulher 

Figado 

Ameba 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Algodoeiro Gossypium arboreum L. 

Inflamação 

folha triturar + extrair o sumo 

mel + óleo 

de andiroba 

+ casca do 

jatoba 

xarope ingerir 

Tosse 

Gripe folha 
extrair o sumo + bater + 

leite 
  suco ingerir 

Gripe folha triturar + extrair o sumo mel xarope ingerir 

Alho Allium sativum L. 

Gripe 
semente macerar + infusão mel xarope ingerir 

Tudo 

Gripe 

semente macerar + infusão limãozinho chá ingerir Febre 

Malária 

Amapazeiro doce 
Parahancornia amapa (Huber) 

Ducke 

Dor na coluna 

leite 

cortar a casca + extrair o 

leite + bater + tirar a 

nata por 3x 

  leite ingerir 

Fraqueza 

Ulcera 

Diabets 

Gastrite 

Inflamação 

Câncer 

Amor crescido Portulaca pilosa L. 

Figado 

toda a planta infusão   chá ingerir 

Dor de Estomago 

Febre 

Dor de cabeça 

Cansaço 

Malária 

Ferimento folha amassar   emplasto emplasto 

Anador Plectranthus barbatus Andrews 
Dor 

folha infusão   chá ingerir 
Febre 
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Nome vernacular Nome científico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Anajazeiro, 

inajazeiro 

Maximiliana maripa (Aubl.) 

Drude 
Hemorragia externa caule extrair o sumo   sumo 

passar no 

local 

Andirobeira Carapa guianensis Aubl. Tudo 

semente 
cozer + amassar + 

extrair o óleo 
  óleo 

ingerir + 

passar no 

local 

casca bater + infusão   chá 

ingerir + 

passar no 

local 

Anuerazeiro Licania macrophylla Benth. 

Diarréia 

casca bater + infusão   chá 

ingerir + 

passar no 

local 

Inflamação 

Hemorroida 

Ameba 

Ferimento 

Ferimento semente secar + ralar   pó emplasto 

Arruda Ruta graveolens L. 

Dor de cabeça folha + caule bater + molho   
água de 

banho 

banhar a 

cabeça 

Dor 

folha infusão   chá ingerir Febre 

Inflamação 

Ferimento folha amassar + alcool   
garrafada de 

alcool 

passar no 

local 

Babosa Aloe vera (L.) Burn. F. 

Gastrite folha secar + triturar mel xarope ingerir 

Ferimento folha extrair o sumo   sumo 
passar no 

local 

Gastrite folha extrair o sumo mel xarope ingerir 

Beringela Solanum melongena L. Pressão alta fruto 

descascar + molho + 

descançar por 24h na 

geladeira 

  chá ingerir 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Beribazeiro, 

biribazeiro 
Rollinia mucosa (Jacq.) Baill. 

Inflamação de 

garganta 
casca raspar + extrair a geléia mel xarope ingerir 

Boldo Vernonia condensata Baker 

Malária 

folha infusão   chá ingerir Figado 

Dor de barriga 

Boldinho, Boldo-

melhoral 
Plectranthus neochilus Schltr. Figado folha infusão   chá ingerir 

Brasileirinho 
Caladium lindenii (André) 

Madison 

Asma 
folha infusão   chá ingerir 

Cansaço de gripe 

breuzinho, breu-

branco 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 
dor de cabeça resina 

ralar + queimar sobre 

uma brasa 
  fumaça inalar 

Buchinha Luffa operculata (L.) Cogn. 

Malária 

fruto 
usar 1/8 do fruto + 

infusão 
  chá 

ingerir 1 x 

dia 
Gripe 

Tudo 

Ferimento 

fruto 
usar 1/2 + picar + 

conservar 

óleo de 

andiróba 
óleo curtido 

inalar 1 x 

dia 
Inflamação 

Rasgadura 

Rinite 
fruto 

usar 1/8 do fruto + 

infusão 

folha de 

eucalipito 
chá 

inalar 1 x 

dia Sinusite 

Cajueiro Anacardium occidentale L. 

Diarréia casca infusão   chá ingrir 

Inflamação 
semente 

cortar + bater + 

espremer 
  resina 

passar no 

local Picada de cobra 

Picada de cobra 

jararaca 
semente ralar 

banha de 

cascavel + 

banha de 

gato + 

bucho de 

escorpião + 

alho 

emplasto emplasto 

Cólica gema apical infusão   chá ingerir 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Camilitano Lippia citrodora Kunth Calmante folha infusão   chá ingerir 

Canaficha Costus spicatus (Jacq.) Sw. 
Pedra nos rins caule bater + infusão 

quebra 

pedra 
chá ingerir 

Inflamação caule extrair o sumo + água   chá ingerir 

Canapuzeiro, 

camapú 
Physalis angulata L. Figado raiz infusão 

raiz da 

chicoria 
chá ingerir 

Caneleira Cinnamomum Zeylanicum Blume 

Vomito 

casca + folha infusão   chá ingerir Calmante 

Febre 

Capim-marinho, 

capim-santo 
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Calmante folha infusão   chá ingerir 

Caramboleira Averrhoa carambola L. 

Coração 
folha + casca infusão   chá ingerir 

Diabets 

Coração 

fruto triturar + água   suco ingerir 
Diabets 

Pressão alta 

Inflamação 

Castanheira do 

Brasil 
Bertholletia excelsa Bonpl. 

Ameba casca infusão   chá ingerir 

Problema de utero fruto 

conservar água fervida 

de um dia para o outro 

na geladeira 

  chá ingerir 

Catinga-de-mulata 
Aeollanthus suaveolens Mart. Ex 

Spreng. 

Dor de cabeça 
folha + flor infusão   chá ingerir 

Derrame 

Vista folha infusão   
água de 

banho 

banhar o 

olho 

Dor de cabeça folha amassar   
água de 

banho 

banhar a 

cabeça 

Cebolinha Allium schoenoprasum L. 
Asma 

raiz 
macerar + infusão + 

açucar 
  xarope ingerir 

Cansaço 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Chicoria Eryngium foetidum L. 
Asma folha + raiz infusão   chá ingerir 

Malária folha + raiz infusão quina chá ingerir 

Cipó-d'alho 
Adenocalymna alliaceum (Lam.) 

Miers 

Dor de estomago 

folha infusão   
água de 

banho 

banhar o 

corpo 
Gripe 

Repelente de cobra 

Cipó-titica 
Heteropsis flexuosa (Kunth) G.S. 

Bunting 
Veneno de cobra folha extrair o sumo   sumo ingerir 

Coqueiro  Cocos nucifera L. 
Desidratação por 

diarréia 
fruto extrair a água   água ingerir 

Copaibeira  Copaifera sp. 

Gripe 

óleo 

furar a arvore durante a 

lua cheia com uma broca 

+ fechar o furo + 

aguardar 11 dias + 

destampar o furo + 

coletar o óleo 

  óleo 

ingerir 3 

gotas/dia 

(manhã) 

Ferimento 

Diarréia 

Tosse 

Inflamação 

Verminose 

Ulcera 

Gastrite 

Anticoncepcional 

Figado 

Ferimento 
óleo coletar o óleo   óleo 

passar no 

local Repelente 

gripe   
coletar o óleo + usar 3 

gotas 

alho + mel 

+ óleo 

deandiroba 

xarope ingerir 

Pedra nos rins 

casca bater + infusão   chá 

ingerir 1/2 

copo 3 a 

4xdia 

Inflamação 

Ferimento 

Verminose 

Gastrite 

Ferimento casca bater + infusão   
água de 

banho 

banhar o 

local 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Couve  Brassica oleracea L. Ulcera folha triturar + leite 
leite da 

sucuuba 
suco ingerir 

Cravo  Tagetes erecta L. Dor flor infusão   
água de 

banho 

banhar o 

corpo 

                

Cumaruzeiro, 

cumarú 
 Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 

Gripe 

semente picar + alcool   
garrafada de 

alcool 
inalar Dor de cabeça 

Pneumonia 

Derrame semente picar + alcool   
garrafada de 

alcool 

passar no 

local + 

massagem 

pneumonia semente bater + infusão 
dente do 

catitu 
chá ingerir 

Diarréia 

semente 
macerar + infusão + 

açucar 
  chá ingerir 

Pneumonia 

Bronquite 

Gripe 

pneumonia 

casca ou 

semente 
bater + infusão   chá ingerir 

Inflamação interna 

Dor de barriga 

Gastrite 

Anemia 

Pneumonia semente extrair o leite   leite ingerir 

Embaubeira  
 Cecropia ficifolia Warb. ex 

Snethl. 
Malária 

folha infusão quina chá ingerir 

raiz 
cortar + pendurar + 

extarir o sumo 
  sumo ingerir 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Erva-cidreira, 

cidreira 

 Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex 

Britton & P. Wilson 

Inquietação 

folha infusão   chá ingerir 
Ansiedade 

Dor de Barriga 

Gases de bebe 

Erva-de-passarinho 
 Phthirusa paniculata (Kunth) 

J.F. Macbr. 
Pressão alta toda a planta infusão   chá ingerir 

Erva doce  Pimpinella anisum L. Dor no corpo folha infusão   chá ingerir 

Escada-de-jabuti  Bauhinia guianensis Aubl. 

Diarréia 

cipó bater + molho   chá 

ingerir 1/2 

copo 3 a 

4xdia 

Ameba 

Dor de estomago 

Inflamação 

Eucalipto pequeno Justicia sp. 

Ferimento folha infusão   
água de 

banho 

lavar o 

local 

Cicatrizante folha macerar   emplasto emplasto 

Resfriado 

folha infusão mel chá ingerir Gripe 

Tosse 

Febre folha infusão   chá ingerir 

Repelente folha 
queimar + fumaça no 

local 
  fumaça fumacear 

Eucalipto-arvore  Eucalyptus deglupta Blume 

Gripe folha infusão   
água de 

banho 

banhar a 

cabeça 

Congestão nasal folha infusão   chá inalar 

gripe casca infusão   chá ingerir 

tosse folha infusão mel xarope ingerir 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Favaca - Alfavaca  Ocimum micranthum Willd. 

Câncer 

folha infusão   chá ingerir 

Vomito 

Dor 

Gripe 

Inflamação da 

garganta 

Gripe folha extrair o sumo mel xarope ingerir 

Faveira  Vatairea guianensis Aubl. 

Curuba 

fruto raspar + extrair o sumo   sumo emplasto Coceira 

Ferida com larva 

Gengibre  Zingiber officinale Roscoe 

Gripe 

raiz bater + infusão   chá ingerir 
Tosse 

Frio 

Cansaço 

Reumatismo raiz ralar + alcool   
garrafada de 

alcool 

passar no 

local 

Genipapeiro  Genipa americana L. 

Câncer fruto triturar + água   suco ingerir 

Ferimento casca infusão   
água de 

banho 

banhar o 

ferimento 

Ferimento folha amassar   emplasto emplasto 

Gergelim  Sesamum indicum L. Derrame semente amassar   sumo 
massagear 

o local 

Goiabeira  Psidium guajava L. 

Diarréia casca infusão 
casca do 

cajueiro 
chá ingerir 

Diarréia folha infusão   chá ingerir 

Diarréia 
gema apical infusão   chá ingerir 

Cólica 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Gravioleira  Annona muricata L. 

Colesterol 

folha infusão   chá ingerir 

Picada de cobra 

Pressão alta 

Calmante 

Tudo 

Colesterol 

Malária casca infusão   chá ingerir 

Hortelã-grande 
 Plectranthus amboinicus (Lour.) 

Spreng. 

Dor 

folha infusão   chá ingerir Febre 

Dor de barriga 

Tosse 
folha triturar + coar mel xarope ingerir 

Gripe 

Hortelanzinho  Mentha pulegium L. 

Verme 

folha infusão   chá ingerir 

Dor 

Pressão alta 

Dor de Barriga de 

criança 

Gases de bebê 

Febre 

Epatite folha macerar + infusão 
leite 

condensado 
xarope ingerir 

Ipê roxo Tabebuia sp. Câncer casca ralar + infusão   chá ingerir 

Jambu  Spilanthes oleracea L. 

Figado caule + folha 

+ flor 
infusão   chá ingerir 

Malária 

diarréia casca infusão   chá ingerir 

Japana-rocha  Eupatorium triplinerve Vahl Gripe folha infusão   chá ingerir 

Jurubebeira  Solanum stramoniifolium Jacq. 
Figado 

raiz bater + infusão   chá ingerir 
Malária 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Lacre Vismia guianensis (Aubl.) Pers. Impinge leite puro   leite 
passar no 

local 

lagrima-de-Nossa-

senhora 
 Coix lacryma-jobi L. Infecção urinaria semente 

queimar + triturar + 

peneirar + infusão 
hortelanzinho chá ingerir 

lamuci Pseudoxandra cuspidata Maas Malária casca bater + infusão   

água de 

banho 

banhar o 

corpo 

chá ingerir 

Laranjeira-da-terra  Citrus aurantium L. 
Anemia fruto espremer   suco ingerir 

Lachante fruto espremer salamago suco ingerir 

Limoeiro - 

limãozinho 
 Citrus sp. L. 

Gripe folha infusão   

água de 

banho 

banhar o 

corpo 

1x/dia/3dia 

chá ingerir 

Gripe com febre folha infusão 
pimenta do 

reino + alho 
chá ingerir 

Limão galego 
 Citrus aurantiifolia (Christm.) 

Swingle 
Mal no corpo fruto extrair o sumo   

água de 

banho 

banhar o 

corpo 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Limoeiro  Citrus limonia (L.) Osbeck 

Malária fruto infusão   chá ingerir 

Gripe 

folha infusão   
água de 

banho 

banhar a 

cabeça 

fruto 
descascar + tirar 

semente + infusão 

alho 

durante a 

infusão + 

mel 

xarope ingerir 

Coceira fruto espremer sal sumo 
banhar o 

local 

Diarréia fruto extrair o suco 

1 colher de 

goma de 

tapioca + 

1/2 copo de 

água + 

açucar 

chá ingerir 

Malvarisco  Piper marginatum Jacq. 
Ferimento com 

vermelhão 
folha passa azeite e esquenta   emplasto emplasto 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Mamoeiro  Carica papaya L. 

Ganglio inchado na 

garganta 
fruto 

cortar uma tampa na 

estremidade fina + tirar 

a semente sem 

machucar o interior + 1 

colher de açucar + 

conservar de um dia 

para o outro no sereno 

  xarope 

massagear 

o local 

sempre no 

sentido da 

garganta 

para a boca 

Inflamação de 

garganta 
fruto 

cortar uma tampa na 

estremidade fina + tirar 

a semente sem 

machucar o interior + 1 

colher de açucar + 

conservar de um dia 

para o outro no sereno 

  xarope 

ingerir 1 

colher 

2x/dia 

Mandacaru  Cereus jamacaru DC. Rins caule infusão   chá ingerir 

Mandioca  Manihot esculenta Crantz Fraqueza raiz 

descascar + deixar de 

molho por 24h + ralar + 

escorrer + torrar + 

efusão 

alho alimento ingerir 

Mangueira   Mangifera indica L. 

Tudo folha infusão águas_marinhas chá ingerir 

Expectorante 
casca bater + infusão açucar xarope ingerir 

Diarréia 

Diarréia casca infusão   chá ingerir 

Manjericão  Ocimum minimum L. 

Febre 
folha infusão   chá ingerir 

Dor de barriga 

Gripe folha infusão 

  chá ingerir 

  
água de 

banho 

banhar o 

corpo 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 
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Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Maracuja-melão  Passiflora sp. L. Malária folha infusão   chá ingerir 

Marapuama  Ptychopetalum olacoides Benth. 

Impotencia sexual 

raiz 

bater + infusão (planta 

masculina para homenm 

e planta feminina para 

mulher) 

  chá ingerir Dor de estomago 

Inflamação 

Dor de estmago 
casca bater + infusão   chá ingerir 

Inflamação 

Reumatismo 
casca ralar + alcool gengibre 

garrafada de 

alcool 

passar no 

local Dor 

Marcela, macela 
 Pluchea sagittalis (Lam.) 

Cabrera 

Febre 
folha infusão   chá ingerir 

Dor 

Malária folha infusão quina chá ingerir 

Marupa, 

marupazinho 
 Eleutherine plicata Herb. 

Hemorroida de 

sangue 
casca infusão   chá ingerir 

Mastruz, mentruz  Chenopodium ambrosioides L. 

Verme 

folha amassar + leite   suco ingerir Pulmão 

Gripe 

Verme folha infusão   chá ingerir 

Ematomas folha triturar + água   suco ingerir 

Mucajazeiro 
 Acrocomia aculeata (Jacq.) 

Lodd. ex Mart. 
Vista embaçada semente ralar + extrair o leite   leite 

pingar no 

olho 

Mucuracaa  Petiveria alliacea L. 
Coceira 

folha 
macerar + água + 

cachaça 
  

água de 

banho 

banhar o 

corpo Mal no corpo 

Orisia  Pogostemon heyneanus Benth. 

Coração 

folha infusão   chá ingerir Gripe 

Dor de cabeça 
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Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Paricazeiro, paricá 
 Schizolobium amazonicum 

Huber ex Ducke 
Diarréia casca molho   chá ingerir 

Pariri 
 Arrabidaea chica (Bonpl.) B. 

Verl. 

Dor de garganta folha amassar + infusão   chá gargarejo 

Anemia 

folha secar + infusão   chá ingerir Figado 

Malária 

Pata-de-vaca  Bauhinia forficata Link Diabets folha infusão   chá ingerir 

Pau-d'angola  Piper divaricatum G. Mey. Edificar o lar folha infusão   chá ingerir 

Ipê amarelo - Pau-

d'arco 

 Tabebuia serratifolia (Vahl) G. 

Nicholson 
Tudo casca bater + infusão   chá ingerir 

Pimenta-do-reino  Piper nigrum L. 

Gripe 

semente infusão limãozinho chá ingerir Febre 

Malária 

Pinhão-branco  Jatropha curcas L. 

Fraqueza semente 
extrair o leite da 

semente 

hortelanzinho 

amassado 
leite 

passar no 

corpo com 

massagem 

de cima 

para baixo 

Gripe folha infusão   chá ingerir 

Ferimento resina puro   resina 
passar no 

local 

Pinhão-rocho  Jatropha gossypiifolia L. 

Ferimento folha infusão   
água de 

banho 

banhar o 

corpo 

Gripe folha infusão   chá ingerir 

Ferimento caule extrair o leite   chá ingerir 

Piquiazeiro  Caryocar villosum (Aubl.) Pers. Ferimento fruto puro   óleo 
passar na 

ferida 
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Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Pirarucu, folha 

grossa 
 Bryophyllum calycinum Salisb. 

Inchaço folha passa azeite e esquenta   emplasto emplasto 

Dor de estomago 
folha infusão   chá ingerir 

Inflamação 

Tosse 
folha triturar + coar mel xarope ingerir 

Gripe 

Gastrite folha extrair o sumo   sumo ingerir 

Tudo folha 
infusão + conservar por 

24h 
águas_marinhas chá ingerir 

Pracaxizeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pentaclethra macroloba 

(Willd.) Kuntze 

 

 

 

 

 

 

 

Malária 

casca extrair o sumo + água   chá ingerir Gastrite 

Cicatrizante 

Cicatrizante casca bater + molho   
água de 

banho 

banhar o 

local 

Ferimento casca 

extrair o sumo   sumo 
passar no 

local 

raspar o interior   pó 
passar no 

local 

Dor de cabeça 

semente 
cozer + amassar + 

extrair o óleo 
  óleo ingerir 

Gastrite 

Inflamação 

Pneumonia 

Veneno de cobra 

Cicatrizante 

Tudo 

Inchaço 

semente     óleo 
passar no 

local 
Dor de cabeça 

Cicatrizante 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Quebra-pedra  Phyllanthus niruri L. Pedra nos rins toda a planta bater + infusão cana_ficha chá ingerir 

Quina  Quassia amara L. Malária casca + folha bater + infusão 

raiz do açai + 

chicoria + 

folha da 

embauba + 

folha do café 

+ folha da 

marcela 

chá ingerir 

folha de 

amor_crescido 

+ folha de 

jambu 

chá ingerir 

  chá ingerir 

Rinchão 
 Stachytarpheta cayennensis 

(Rich.) Vahl 

Tosse folha + casca 

+ raiz 
infusão   chá ingerir 

Rins 

Sabugueiro  Sambucus nigra L. 

Catarro no peito 
folha extrair o sumo   sumo ingerir 

Pneumonia 

Catapora 
folha infusão   chá ingerir 

Sarampo 

Sapucaieira, 

sapucaia 
 Lecythis pisonis Cambess. Diabets fruto 

lavar e acondicionar 

água 
  chá ingerir 
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Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma de 

uso 

Sucuubeira 
 Himatanthus sucuuba (Spruce ex Müll. 

Arg.) Woodson 

Cicatrizante 

casca bater + molho   chá ingerir 

Ulcera 

Câncer 

Gastrite 

Inflamação de 

utero 

Ulcera 

leite 

cortar a casca + 

coletar o leite + bater 

e tirar a nata 3x 

  leite ingerir Rasgadura 

Cicatrizante 

Gastrite 
café 

amargo 
suco ingerir 

Tabaco  Nicotiana tabacum L. 
Bicheira 

folha extrair o sumo   sumo 
passar no 

local Ura 

Tachi  Tachigali myrmecophila (Ducke) Ducke Diarréia casca bater + molho   chá 

ingerir 1/2 

copo 3 a 

4xdia 

Taperebazeiro  Lecythis pisonis Cambess. 

Câncer casca bater + molho   garrafada ingerir 

Ferida com bicho 
nó da casca ralar   pó 

polvilhar 

no local Lecho 

Timbó 
 Derris urucu (Killip & A.C. Sm.) J.F. 

Macbr. 
Reumatismo raiz 

bater + alcool + 6 

dias e 6 noites no 

sereno 

  
garrafada de 

alcool 

passar no 

corpo 

Trevo roxo  Hemigraphis colorata (Blume) Hallier f. Dor de ouvido folha extrair o sumo   sumo 
pingar no 

ouvido 

Uchi-amarelo  Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. 
Inchaço 

casca bater + molho   chá ingerir 
Gastrite 

 

 

 



104 

Nome vernacular Nome cientifico 
Indicação de uso 

popular 
Parte usada Forma de preparo E. A. 

Resultado 

do preparo 

Forma 

de uso 

Unha-de-gato 
 Uncaria tomentosa (Willd. ex Roem. & Schult.) 

DC. 

Ameba 

cipó + folha bater + infusão   chá ingerir 
Inflamação geral 

Ulcera 

Diabets 

Inflamação cipó bater + infusão   
água de 

banho 

banhar o 

local 

Urucum-

vermelho 
 Bixa orellana L. Anemia semente 

extrair a tintura + 

alimento 
  alimento ingerir 

Vassourinha  Scoparia dulcis L. 
Dor de estomago 

toda a planta infusão   chá ingerir 
Rins 

Veronica  Dalbergia monetaria L. f. 

Inflamação 

toda a planta bater + infusão   chá 

ingerir 

1/2 copo 

3 a 4xdia 

Diarréia 

Anemia 

Dor de barriga 

Inflamação de 

urina 

Ameba 

Inflamação de 

utero 
toda a planta     

água de 

banho 

banhar a 

vagina 

Vinagreira  Hibiscus sabdariffa L. Pressão alta folha 

macerar + infusão   chá ingerir 

refogar junto ao 

alimento 
  alimento ingerir 

Vindica-vermelho  Renealmia guianensis Maas Asma flor infusão   chá ingerir 

Vique-planta  Mentha spicata L. Gripe folha masserar   sumo inalar 

Viroleira, 

ucuubeira 
 Virola surinamensis (Rol. ex Rottb.) Warb. 

Ferimento leite puro   leite 
passar no 

local 

Dor de barriga leite 
puro (3 gotas) + 

água 
  leite ingerir 

 


